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RESUMO 

 

 

Com o objetivo de caracterizar a produção científica docente da área de Tratamento Temático 
da Informação – T.T.I. foram selecionados 77 artigos de periódicos de autoria de 19 docentes 
de pós-graduação atuantes na área, buscando detectar as características dessa produção e das 
fontes de informação utilizadas pelos docentes-autores que possam oferecer um conhecimento 
mais amplo da área enquanto espaço de atuação acadêmica. Com os dados extraídos desses 
artigos, foi montada uma base de dados contendo os seguintes campos: autor, título do artigo, 
título da publicação, palavras-chave, citações, país, idioma e ano da publicação e instituição 
do autor. Para trabalhar os dados, foi utilizado o software VantagePoint que organiza a 
informação permitindo a geração de listas e matrizes de cruzamento de dados que possibilitam 
verificar os relacionamentos existentes entre os campos. Quanto à produtividade dos docentes 
autores, que estão distribuídos em 5 universidades (USP, UNESP, UFMG, UnB e UFF), a 
análise dos dados revelou que o conjunto manteve uma média de publicação de 4 a 5 artigos 
por ano, durante o período de 1990 a 2006.  Esses artigos foram publicados em quatro 
idiomas – português, inglês, espanhol e francês - em 27 periódicos de 9 países, sendo 18 deles 
publicados no Brasil verificando-se, ainda, uma forte tendência a publicar em periódicos 
conceituados e de qualidade comprovada. Uma análise das 817 referências contidas nos 
artigos revelou um total de 659 autores citados e uma preferência pela utilização de livros 
como fonte de informação na ordem de 50%, assim como a predominância de autores 
clássicos da área como base teórica. Além disso, foi identificada uma presença em torno de 
20% da produção do grupo de docentes na literatura utilizada na área, caracterizando o 
impacto e o valor da produção desses docentes para a área. As temáticas abordadas puderam 
ser verificadas a partir das palavras-chave utilizadas, identificando-se um predomínio de 
interesse pelos processos da área, onde se destaca a indexação como o tema mais freqüente. 
Ainda nesse sentido, ficou evidente a diversidade de enfoques temáticos segundo as 
instituições, fato que, provavelmente, deve-se às diferentes influências teóricas que norteiam 
os grupos de docentes em cada universidade. A partir da análise dos dados pode-se concluir 
que, mesmo se o grupo de docentes em questão não apresenta grande volume de produção em 
artigos na área, ele desenvolve um trabalho valioso, a partir de bases sólidas, e já se preocupa 
em torná-lo mais visível à comunidade científica nacional e internacional. 
 
 
 
Palavras-chave: Produção científica. Tratamento temático da informação. Estudos 
bibliométricos. Análise de domínio. Estudos métricos. 
 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

    

 

Aiming at characterizing the scientific production of professors in the area of Subject 
Treatment of Information – S.T.I., 77 Journal articles by 19 post-graduation professors acting 
in the field, were selected, so as to detect the characteristics of this production and 
information sources utilized by authors- professors which may provide a wider knowledge of 
the area as an academic acting space. From the information provided by these articles, a 
database encompassing fields such as author, title of the article, title of publication, key-
words, citations, country, language, year of publication and institution of the author, was 
compiled. The VantagePoint software, which organizes the information allowing the 
generation of lists and data-crossing matrices, which in turn enable one to verify the existing 
relationships among the fields, was used. As for the productivity of authors-professors who 
are distributed in 5 universities (USP, UNESP, UFMG, UnB and UFF), a data analysis 
showed that group kept an average of 4 to 5 articles per year, from 1990 to 2006.  These 
articles were published in four languages – Portuguese, English, Spanish and France – in 27 
Journals of 9 countries, being 18 published in Brazil and a strong trend to publish in 
renowned and high quality Journals was seen. An analysis of the 817 references contained in 
the articles, revealed a total of 659 authors cited and a 50% preference for books, as an 
information source, as well as the predominance of classical authors of the area, used as a 
theoretical base.  In addition, some 20% of the professors’ production in the literature used in 
the area, was identified, thus characterizing the impact and importance of this production for 
the field. The subjects approached were identified from the key-words utilized, demonstrating 
a predominance of interest for the processes of the area, being indexing the most frequent 
subject. The diversity of subject focus according to institutions was evident, which probably 
owes to the different theoretical influences guiding the groups of professors in each 
university. From the data analysis, one may conclude that, although these professors do not 
exhibit a great volume of articles published in the area, they develop a valuable work, from 
sound basis, seeking to make it more visible to the national and international scientific 
community.  
 
 
 
Key-words: Scientific production. Subject treatment of information. Bibliometric studies. 
Domain analysis. Metric studies. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O trabalho ora apresentado decorre de estudo desenvolvido anteriormente no curso de 

Biblioteconomia da Unesp de Marília e com apoio do CNPq, intitulado “Ensino de tratamento 

temático da informação nos cursos de Biblioteconomia do Mercosul: uma análise da 

produção científica” (DANUELLO, 2004), que, por sua vez, teve origem no projeto integrado 

“Ensino de tratamento temático da informação nos cursos de Biblioteconomia do 

Mercosul”1.  

Sintetizando algumas informações obtidas em Guimarães, Miranda & Santos (2001), 

Guimarães, Danuello e Menezes (2003) e Danuello (2004), desde 1996 a área de Tratamento 

Temático da Informação (T.T.I.) tem sido objeto de discussões nos encontros anuais do grupo 

de Escolas de Biblioteconomia do Mercosul, buscando uma harmonização curricular.  

A preocupação com os aspectos pedagógicos deu origem ao referido projeto integrado, 

e a pesquisa foi realizada em duas fases, sendo que durante a primeira, entre 1999 e 2001, 

foram investigados aspectos dos conteúdos e das fontes utilizadas nas disciplinas da área, 

analisando os planos de ensino e identificando a literatura utilizada nas disciplinas da área de 

T.T.I. 

  A segunda fase da pesquisa focalizou as questões relativas à capacitação e à produção 

científica dos docentes da área permitindo identificar os orientadores responsáveis bem como 

apresentar uma comparação entre as temáticas específicas desenvolvidas nos produtos 

(dissertações e teses) e os conteúdos dos planos de ensino, verificando a coerência ou 

dispersão existente entre a capacitação e a prática desses docentes. 

Quanto à produção científica docente, na referida pesquisa anterior (DANUELLO; 

GUIMARÃES, 2005), pode-se constatar um predomínio das publicações periódicas assim 

como uma grande dispersão temática dessa produção, e que a mesma contribui modestamente 

para o referencial teórico da área, pois apenas um pequeno número de itens dessa produção 

encontrava-se presente na bibliografia das disciplinas da área. Além disso, verificou-se que a 

maior parte da produção em T.T.I. (em torno de 75%) é de responsabilidade de docentes de 

universidades com programas de Pós-Graduação e linhas de pesquisa na área, que formam um 

núcleo de autores da área altamente produtivo e coerente quanto à formação, atuação e 

produção científica. 

 
                                                 
1 Coordenado pelo Prof. Dr. José Augusto Chaves Guimarães, financiado pelo CNPq e desenvolvido no período 
de 1999 a 2003. 
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 Além dessa experiência anterior, durante as leituras efetuadas para o desenvolvimento 

da referida pesquisa, algumas publicações tornaram-se uma grande motivação para propor o 

presente trabalho, destacando-se os artigos publicados por Victor Herrero-Solana e Félix de 

Moya-Anegón, que relatam o trabalho desenvolvido pelo grupo Scimago a partir da produção 

científica de docentes, instituições e países diversos e que, em sua maioria, utilizam a 

abordagem de análise de domínio. Dentre os trabalhos dos referidos autores podemos destacar 

os seguintes artigos: 

- Análisis de domínio de la revista mexicana Investigación Bibliotecológica; Visibilidad 

internacional de la produción científica iberoamericana en biblioteconomia y documentación; 

Análisis de dominio institucional: la produción científica de la Universidad de Granada; A 

new technique for building maps of large scientific domains based on the cocitation of classes 

and categories (co-autoria de Victor Herrero-Solana e Félix de Moya-Anegón) e 

- Produción científica de la Universidad Nacional de Mar del Plata: análisis de dominio; El 

sesgo en las bases de datos Citation Index y la ciencia periférica (autoria individual de Victor 

Herrero-Solana). 

 Em um momento em que a área de Ciência da Informação no país, principalmente em 

virtude do crescimento dos programas de pós-graduação, volta um olhar mais cuidadoso para 

a questão da produção científica docente, considerada como um dos principais fatores de 

avaliação pelo Data Capes, e como demonstram os esforços relativos aos critérios Qualis de 

avaliação de periódicos ou, ainda, aos estudos relativos à visibilidade internacional em 

diversas áreas temáticas, sob um paradigma de fator impacto ISI2, acredita-se que um estudo 

mais detalhado desse domínio de tratamento temático da informação sob a ótica da produção 

científica de artigos de periódicos seja não apenas pertinente como necessário para que se 

possa chegar a um conhecimento mais aprofundado da área enquanto espaço de atuação 

acadêmica. 

Assim, com a realização de um estudo métrico da produção docente em T.T.I., tema 

central da pesquisa, busca-se obter elementos que possam oferecer uma visão mais ampla 

desse tipo de bibliografia da área, bem como verificar a afinidade temática e a interação 

existente entre os docentes-autores, buscando fornecer subsídios que possam contribuir para o 

processo de consolidação teórica da área de T.T.I. 

                                                 
2 Observa-se, na literatura internacional, que a produção científica por meio de artigos de periódicos pode ser 
considerada a de maior peso acadêmico, seja por sua ampla divulgação, por seu mais rigoroso critério de 
avaliação (blind review) e mesmo por sua agilidade e dinamismo no tocante ao tempo e ao volume de 
publicações. 
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Considerando a proposta supra citada e tendo em vista a plena inserção temática do 

presente trabalho no âmbito da linha de pesquisa Organização da Informação do Programa de 

Pós-Graduação em Ciência da Informação da UNESP, uma vez que a própria ementa da 

referida linha prevê textualmente estudos dessa natureza, pressupõe-se que a pesquisa possa 

vir a contribuir, de alguma forma, tanto para o atual processo de harmonização curricular dos 

cursos de Biblioteconomia quanto para o amadurecimento das discussões relativas à criação 

do capítulo brasileiro da ISKO (International Society for Knowledge Organization). 

Decorrendo desse propósito mais amplo têm-se, como objetivos específicos: 

a) a caracterização da produção científica dos docentes que atuam 

academicamente e possuem produção na área de T.T.I., em aspectos como: 

veículos de publicação, locais, períodos de maior produção, fontes 

(citações);  

b) a identificação dos marcos teóricos da área a partir das citações, 

c) a caracterização temática da área a partir das palavras-chave. 

O desenvolvimento do trabalho apresenta-se, portanto, estruturado da seguinte forma: 

no capítulo 2, foi realizado um resgate teórico da área de T.T.I. e de seus conteúdos, 

apresentando resumidamente as discussões realizadas nos Encontros de Docentes e Diretores 

sobre o ensino da área nos cursos de Biblioteconomia do Mercosul. 

Apresenta-se, no capítulo 3, um estudo geral sobre a produção científica, abordando 

questões conceituais, além de suas modalidades e da sua importância para a atividade docente.  

O capítulo 4 oferece uma revisão de literatura sobre a abordagem de Análise de 

Domínio, enfatizando os estudos bibliométricos, método utilizado para a execução deste 

trabalho e que tem sido muito aplicado à avaliação da produção científica. 

No capítulo 5, são expostos os procedimentos metodológicos referentes à realização da 

pesquisa, tais como delimitação do universo da pesquisa, coleta de dados e instrumentos para 

análise, assim como algumas dúvidas e dificuldades surgidas durante o desenvolvimento da 

pesquisa. 

Os dados obtidos são apresentados no capítulo 6 organizados em quadros e tabelas, 

assim como em gráficos elaborados para sua representação e simultaneamente são traçados 

comentários sobre os mesmos. 

Finalizando, são traçadas observações e sugestões baseadas na análise geral dos dados 

no capítulo das considerações finais do trabalho. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2: 
 

 

TRATAMENTO TEMÁTICO DA INFORMAÇÃO:  

aspectos históricos e conceituais. 
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2 TRATAMENTO TEMÁTICO DA INFORMAÇÃO: aspectos históricos e conceituais. 

 

 

2.1 Tratamento temático da informação: antecedentes. 

 

 

 Desde tempos remotos, o homem busca armazenar informações documentadas para 

transmitir o conhecimento acumulado às futuras gerações e, desde as primeiras coleções, os 

documentos apresentavam-se dispostos em alguma forma de organização que, embora 

primitiva, pudesse permitir que eles fossem mais facilmente identificados e recuperados.  

 Já antes da era cristã, ainda em formato de tabletes de argila, os documentos foram 

divididos em dois grandes grupos: ‘ciências da terra’ e ‘ciências do céu’. Posteriormente, já 

na forma de pergaminhos e papiros, os documentos aparecem organizados conforme o tipo de 

escritor (filósofo, historiador, poeta, etc.) e, na Idade Média, o arranjo dos mesmos era feito 

segundo o tamanho, ou em ordem alfabética de autores ou, ainda, seguindo a ordem 

cronológica.  

 Essas coleções deram origem às primeiras bibliotecas que tinham em comum o fato de 

ficarem sob a tutela dos poderosos de cada época (nobres, sábios, clero) e o acesso aos 

documentos era restrito às altas classes.  

 Com o surgimento das bibliotecas, surge também um profissional que, nos primórdios, 

era conhecido como guardador da informação ou conhecimento, e tinha como função 

preservar e manter a ordem dos livros. O termo bibliotecário surgiu somente em 1751 para 

designar aquele que era responsável pela guarda, preservação e organização dos livros de uma 

biblioteca, embora ainda não houvesse nenhuma formação profissional específica para o 

desempenho dessa profissão, pois o primeiro curso de Biblioteconomia só foi criado um 

século depois (SOARES, 2006).  

 Se até a Idade Média o grande problema de acesso à informação estava relacionado à 

escassez de livros, a partir do século XV, com a invenção da imprensa, que revolucionou a 

história da escrita, ocorreu a chamada “explosão da informação” fazendo com que o grande 

problema, a partir desse momento, fosse a abundância de informações disponíveis. 

 Por um lado, a imprensa possibilitou a socialização da informação e do conhecimento 

que até então era privilégio de poucos, mas, por outro, a constante multiplicação das 

publicações despertou alguns questionamentos / problemas como: 

- onde armazenar todo esse material? 
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- como organizá-lo? 

- nessa inundação de informação, como recuperar a informação adequada? 

 Com o surgimento do livro impresso e o aumento da massa documental começaram a 

aparecer as primeiras bibliotecas públicas, fato que obrigou o bibliotecário a abandonar seu 

papel de guardador, pois, para poder atender às necessidades específicas de tantos usuários, 

precisava ter o domínio do assunto ou do conteúdo dos documentos passando, então, a atuar 

como provedor, mediador e facilitador do acesso à informação. 

 Desde a criação dos cursos de Biblioteconomia foram desenvolvidas práticas e 

técnicas com a finalidade de obter uma melhor organização dos materiais disponíveis nos 

acervos, buscando proporcionar acesso mais rápido e eficiente às informações contidas neles. 

Nesse contexto, a área de Tratamento Temático da Informação (T.T.I.), que envolve a análise 

e representação do conteúdo do documento, desempenha papel fundamental na 

disponibilização da informação de modo a atender de maneira satisfatória as necessidades 

informacionais dos usuários. 

 

 

2.2 Tratamento temático da informação: aspectos conceituais. 

 

 

Embora os estudiosos da informação não cheguem a um consenso sobre um marco 

constitutivo e sobre os referenciais epistemológicos da Ciência da Informação (C.I.), 

Armando Malheiro da Silva (2002, p. 46) afirma que: 

A tendência generalizada da literatura sobre a história da C.I. é a de 
considerar que, embora oficialmente nascida no pós-Segunda Guerra 
Mundial, as suas origens remontam ao final de Oitocentos e os 
conceitos-chave fundamentadores do estudo e da pesquisa, assim 
como a técnica-profissional que lhe é inerente, nascem da perspectiva 
delineada e posta em prática por Paul Otlet. Este jovem advogado 
belga ficaria famoso por ter concebido e desenvolvido um sistema de 
classificação para o universo do conhecimento (a Classificação 
Decimal Universal, baseada na classificação criada em 1876 por 
Melvil Dewey). 

 

Permeada por forte diálogo interdisciplinar, em sua evolução, cada vez mais a Ciência 

da Informação encontra-se intimamente ligada à tecnologia, que atualmente perpassa por 

todos os ângulos desse campo, permitindo um continuo avanço do acesso à informação; 

importa ressaltar, porém, que, nesse contexto, a tecnologia é apenas um meio e não um fim, 
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não sendo, portanto, o objeto de estudo da Ciência da Informação, que se ocupa de questões e 

problemas sociais, que vão além da tecnologia. Em outras palavras, sua ênfase recai nos 

processos que se desenvolvem sobre a produção, a organização e o uso de uma informação 

registrada. 

Em meio a tantas discussões em busca de uma definição mais ou menos consensual 

para a Ciência da Informação, Robredo (2003, p. 105) explica, de forma concisa, que a 

Ciência da Informação é “o estudo, com critérios, princípios e métodos científicos, da 

informação”. 

Em síntese, pode-se dizer que a Ciência da Informação é um campo de saberes que 

oferece a base teórica sobre os processos de diferentes áreas profissionais (Biblioteconomia, 

Arquivologia, Museologia), que aplicam, na prática, esses saberes (fazeres). Tem como objeto 

a informação registrada; como função a representação (física e do conteúdo) dessa 

informação, possibilitando sua recuperação pelo usuário e como objetivo otimizar o uso do 

conhecimento registrado gerando novos conhecimentos. O conhecimento registrado é o 

conhecimento que foi organizado e tornado visível, geralmente na forma de produtos como 

monografias ou artigos de periódicos, transformando-se em informação que pode gerar mais 

conhecimento. 

Enquanto os fazeres da Ciência da Informação consistem em trabalhar com a 

informação possível de ser estocada (papel, objetos, eletrônicos, madeira, plásticos etc.), ou 

seja, informações institucionalizadas nos mais diversos suportes, os seu saberes 

compreendem, dentre outros, os estudos de desenvolvimento e análise das metodologias que 

melhor possam representar os conteúdos de tais suportes. 

Nesse contexto, o processo de organização figura como um núcleo mediador entre a 

produção e o uso da informação, principalmente na vertente de tratamento temático. 

Ocupando-se do conteúdo dos documentos, a área de tratamento temático da informação 

comporta essencialmente duas operações, sendo que a primeira delas, a análise, consiste em 

identificar e selecionar o conteúdo do documento, e a segunda fase é a da síntese, onde são 

gerados os produtos documentais (resumos e índices de assuntos), possibilitando a 

representação temática do documento por meio da classificação e da indexação 

(GUIMARÃES, 2004, p. 20). 

Na Ciência da Informação, a Organização do Conhecimento colabora com referenciais 

teóricos e metodológicos, principalmente no tratamento temático, seja para o ensino e/ou 

pesquisa para aplicabilidade prática, com aportes interdisciplinares – teóricos e práticos – de 

várias áreas do conhecimento científico, como por exemplo, a Epistemologia, Informática, 
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Psicologia, Lógica, Filosofia, Cibernética, Semiótica, Lingüística, Terminologia, Inteligência 

Artificial, Comunicação e outras. Nesse sentido, vale lembrar que o termo organização do 

conhecimento tem sido freqüentemente associado à informática, principalmente no que se 

relaciona à classificação, indexação e representação do conhecimento, visando melhor 

atendimento às necessidades mais urgentes de informação (BUFREM et al, 2003, p. 322). 

Dahlberg (1993, p. 214) sustenta a idéia de que “vivemos em um mundo dominado 

pela informação, a qual necessita ser urgentemente ordenada e compendiada para transformá-

la em conhecimento disponível”. Ainda segundo a visão da autora (1995, p. 10), o 

“conhecimento é a certeza subjetiva ou objetivamente conclusiva da existência de um fato ou 

estado. Não é transferível e pode somente ser adquirido por meio de uma reflexão [...] essa 

certeza não se extrai, mas pode formar-se por meio de unidades de conhecimento, esses sim 

manuseáveis”. No entanto, Barité (2001) melhor contextualiza a questão ao referir-se a 

“conhecimento socializado” que, para tal, precisa ser registrado.  

Desse modo, temos primeiramente o conhecimento como um processo individual que 

sofre inferências ao interagir com dados externos. Esses dados, por sua vez, registrados, 

coordenados e organizados seriam, em última análise, a informação a qual utilizamos para 

gerar novo conhecimento. É a conversão da informação relevante em conhecimento, num 

processo de “retroalimentação onde os conhecimentos são transformados em informação 

disponível e por sua vez, essa informação disponível condiciona a produção de novos 

conhecimentos.” (ESTEBAN NAVARRO, 1996, p.97). 

Sob o comando intelectual de Ingetraut Dahlberg, em 1989 foi criada a ISKO 

(International Society for Knowledge Organization) para conduzir/orientar os estudos sobre a 

área de Organização do Conhecimento, que tem como objetivo verificar como o 

conhecimento pode ser compreendido, organizado, descrito e representado, de modo que 

possa ser disponibilizado e acessado, pois, para que não se perca, o conhecimento deve ser 

organizado em bases minimamente lógicas, preocupando-se não apenas com o processo de 

organização em si, mas também com quem o realiza e para quem.  

Desde sua fundação, a ISKO tem se ocupado de estudos voltados às questões 

interdisciplinares relacionadas ao tratamento da informação contribuindo para o 

desenvolvimento da área no que diz respeito aos princípios e técnicas de tratamento de 

conteúdo dos documentos enfatizando constantemente as questões relacionadas às 

necessidades do usuário que, na realidade, é o principal motivo de existência de uma unidade 

ou sistema de informação (PANDO, 2005, p. 105-106). 
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O nível de especialização dos usuários cresce constantemente exigindo sempre uma 

maior especificidade e rapidez no acesso à informação. Diante dessa realidade, o tratamento 

da informação caracteriza-se como uma atividade estratégica para prover e facilitar acesso à 

informação e 

deixa de ser apenas uma atitude voluntária do bibliotecário no exercício do 
seu fazer profissional para ser um elemento para a democratização da 
informação e um elemento promotor da qualidade total dos serviços 
informacionais de modo a que se atinja a informação certa, da fonte certa, ao 
cliente certo, no momento certo e a um custo que justifique seu uso. 
(GUIMARÃES, 1998, p. 98) 

  

Para Hjørland (1994, p. 91), a Organização do Conhecimento deveria ser vista como 

um meio para solucionar o problema central da Ciência da Informação, que reside na busca e 

recuperação da informação, auxiliando o usuário a identificar os documentos mais adequados 

aos fins por eles almejados. O autor lembra ainda, que essa área de estudos está mais 

diretamente relacionada às questões de conteúdo informacional. 

O que classificamos é mais fácil de ser recordado. Assim, a Organização do 

Conhecimento está ligada à classificação documental, pois as classificações refletem a 

estrutura do conhecimento que, geralmente, nasce de um consenso, mostrando como a 

sociedade vê esse conhecimento. Dahlberg (1993, p. 211, tradução nossa) lembra que 

“qualquer organização do conhecimento deve ser baseada em unidades de conhecimento – 

que nada mais são do que conceitos”, e conceitos não funcionam isolados, mas somente a 

partir de um relacionamento entre eles.  

Nesse aspecto, torna-se necessário destacar os estudos em torno da análise em facetas 

instituída por Ranganathan, que possibilitaram que os assuntos pudessem ser analisados sob 

diferentes aspectos, permitindo a “análise conceitual de um assunto para se escolher, do 

número limitado de características pelas quais ele poderia ser dividido, as que fossem mais 

significativas para o estudo e a aplicação do mesmo.” (VICKERY, 1980 apud FUJITA, 2001, 

p. 30). 

Ingwersen (1992) destaca como crucial no contexto do tratamento do assunto a noção 

de informação desejada, que implica em verificar as razões pelas quais o usuário revela um 

desejo intencional por determinada informação, buscando suprir essa necessidade 

informacional dos diversos tipos de usuários, que apresentam diversos níveis de 

conhecimento. 

Essa noção remete à necessidade de se considerar, dentro da sociedade, as diferenças 

quanto a necessidades informacionais entre grupos específicos, focalizando a atenção na 
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natureza e nas razões pelas quais essa informação é desejada, para que, desse modo, ela possa 

cumprir seu objetivo, qual seja, o de atingir metas ou resolver problemas.   

Nesse contexto, Hjørland & Albrechtsen (1995) julgam que a melhor maneira de 

entender a informação na Ciência da Informação é estudar os domínios do conhecimento 

relacionados com suas comunidades discursivas, as quais fazem parte de uma divisão da 

sociedade ou do trabalho, onde se verifica uma sincronia de pensamento, linguagem e 

conhecimento. 

Segundo Hjørland, (2003), o assunto constitui uma potencialidade informativa do 

documento, pois assuntos não são objetivamente definidos, mas influenciados por visões mais 

amplas. Para ele, as unidades básicas da Organização do Conhecimento, que são as relações 

semânticas entre os conceitos, “não podem ser estabelecidas primariamente por suposições 

universalistas, mas devem ser primeiramente entendidas como específicas de um domínio” e, 

quando se pode estabelecer “a que disciplina pertence uma determinada questão, a parte mais 

difícil da tarefa de recuperação pode ser bem finalizada”. 

Com base nessa visão, encontra-se justificativa para as discussões e reflexões 

realizadas a partir de 1996, acerca das questões de Tratamento Temático da Informação, 

desenvolvidas pelo grupo de escolas de Biblioteconomia do Mercosul nos encontros de 

docentes e diretores das mesmas, pois a “discussão das perspectivas de atuação de 

profissionais da informação, na atualidade, passa, necessariamente pela análise dos espaços de 

formação desses profissionais e das concepções que norteiam tal formação.” (GUIMARÃES; 

DANUELLO; MENEZES, 2004, p. 167). 

Nesse sentido, faz-se necessário resgatar, ainda que sucintamente, as discussões, 

estudos e trabalhos realizados na busca da compatibilização curricular entre os países do 

Mercosul. 

 

 

2.3 Ensino de tratamento temático da informação no Mercosul: resgate histórico dos 

Encontros de Diretores e Docentes. 

 

 

A partir da criação do Mercosul, como decorrência do Tratado de Assunção, e do 

Programa III do Plano para o Desenvolvimento Educativo Regional do Mercosul, que 

envolveu os Ministérios da Educação da Argentina, do Brasil, do Paraguai e do Uruguai num 

trabalho de harmonização e compatibilização acadêmica, somado à realização de eventos com 
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o intuito de ampliar as discussões sobre a harmonização curricular, tiveram origem os estudos 

curriculares de Biblioteconomia do Mercosul. 

Nesse contexto, especificamente com relação ao ensino de Tratamento Temático da 

Informação (T.T.I.), as discussões tiveram sua origem em agosto de 1996, em San Juan de 

Porto Rico, quando foi realizado o III ENCONTRO DE DOCENTES E INVESTIGADORES 

EN BIBLIOTECOLOGÍA, ACHIVOLOGIA, CIÊNCIA DE LA INFORMACIÓN Y 

DOCUMENTACIÓN DE IBEROAMÉRICA Y EL CARIBE, onde foram recomendadas sete 

áreas temáticas para o ensino de graduação da região: Fundamentos teóricos de Biblioteconomia 

e ciências da informação; Processamento da informação; Recursos e serviços de informação; 

Tecnologia da informação; Gestão em unidades de informação, Pesquisa e Prática 

profissional, sendo que as questões relativas à organização e tratamento temático da 

informação tornaram-se objeto de preocupação pedagógica e científica da área 2: 

Processamento da informação.(ENCUENTRO DE EDUCADORES E 

INVESTIGADORES..., 3, 1996, p. 2-3): 

Em setembro do mesmo ano, realizou-se em Porto Alegre o I ENCONTRO DE 

DIRETORES DE ESCOLAS DE BIBLIOTECONOMIA DO MERCOSUL, que se constituiu 

em um marco referencial para a história do ensino de Biblioteconomia latino-americano onde, 

pela primeira vez, ocorreu uma discussão sistematizada sobre as questões de ensino no 

Mercosul, sendo proposto o início do “processo de compatibilização curricular, mediante 

análise e síntese dos conteúdos mínimos (ementas) das disciplinas das áreas temáticas”.  

Para atender a essa indicação, foi adotada a recomendação das áreas 
temáticas definidas na reunião de Porto Rico, com exceção da área de Prática 
profissional, que não foi considerada propriamente uma área curricular em 
termos de conteúdos, perpassando nesta vertente os conteúdos de todas as 
demais áreas. Foi recomendado, ainda, o levantamento e a disponibilização 
via Internet das bibliografias básicas de cada área temática, assim como a 
criação de um sistema de comunicação entre os cursos de Biblioteconomia 
do Mercosul. (ENCONTRO DE DIRIGENTES..., 1996, p. 55). 

  

 Ainda nesse evento, ficou decidida a realização de eventos futuros com periodicidade 

anual, sendo o da Argentina em 1997, do Chile em 1998, do Uruguai em 1999 e Paraguai em 

2000.  

 Na Argentina, durante o II ENCUENTRO DE DIRECTORES Y I DE DOCENTES 

DE CURSOS SUPERIORES DE BIBLIOTECOLOGÍA DEL MERCOSUR (Buenos Aires, 

27-29 nov. 1997), os trabalhos se desenvolveram a partir de uma sistemática de seis grupos de 

docentes divididos pelas áreas temáticas, chegando-se à definição de ementas e conteúdos 

mínimos para cada uma das áreas.  
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 Quanto ao desenvolvimento dos trabalhos do grupo da Área 2 (Processamento da 

informação),  sentiu-se a falta de um maior aprofundamento nas discussões devido à 

dificuldade de se trabalhar em um grupo amplo as questões de conteúdo que abrangem 

aspectos diferentes, como o tratamento descritivo e o tratamento temático. Além disso, 

percebeu-se também, a presença de distintas correntes teóricas influenciando o ensino da área, 

e com base nas argumentações de Mario Barité, Gustavo Libertore e José Augusto Chaves 

Guimarães, no sentido de que a área pudesse contemplar com mais clareza sua própria 

dimensão teórica, foi proposta a alteração da denominação da área curricular para 

Organização e Tratamento da Informação. 

 Sobre a necessidade de alteração da denominação da área, os professores Mario Barité, 

Gustavo Liberatore e José Augusto Chaves Guimarães argumentavam que, em uma dimensão 

educativa da área, era importante ir além de simplesmente trabalhar com o aluno o uso de 

linguagens documentárias, por exemplo, mas que se deveria trabalhar pedagogicamente o 

planejamento e a construção de tais instrumentos, o que requer uma sólida base teórica. 

 Como resultado das discussões e trabalhos, chegou-se à definição da ementa geral para 

a área: 

Organização do conhecimento e tratamento da informação. Tratamento 
descritivo dos documentos. Tratamento temático: teoria da classificação; 
análise da informação; teoria da indexação. Práticas, tecnologias e produtos. 
Geração e organização de instrumentos de recuperação da informação. 
(ENCUENTRO DE DIRECTORES..., 2, 1997, p. 2). 

  

 A partir da ementa geral, foram propostas ementas específicas para as áreas descritiva 

e temática. Para a área de representação temática chegou-se à seguinte ementa: Classificação. 

Indexação. Resumo. Linguagens documentais (sistemas de classificação, cabeçalhos de 

assunto e tesauros). Teoria da classificação. Construção de tesauros. Em decorrência desta 

ementa específica para a área temática, foram delineados os conteúdos mínimos para a área de 

T.T.I.: 

Teoria da classificação e da indexação; Análise e representação de conteúdo 
(indexação e resumo); Planejamento, construção, desenvolvimento, uso e 
avaliação de linguagens documentais (sistemas de classificação, listas de 
cabeçalhos de assunto e tesauros); Uso da linguagem natural; Controle de 
autoridades de assunto; Normalização (normas, diretrizes e formatos); 
Planejamento e construção de sistemas de armazenamento e recuperação 
(planejamento lógico de arquivos de busca). (ENCUENTRO DE 
DIRECTORES..., 2, 1997, p. 3). 
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 No ano seguinte, durante o III ENCUENTRO DE DIRECTORES Y II DE 

DOCENTES DE BIBLIOTECOLOGÍA DEL MERCOSUR (Santiago do Chile, 29-31out. 

1998), como as questões dos conteúdos já haviam sido abordadas anteriormente, foram 

discutidas, então, as questões da carga horária e dos objetivos das áreas. Com relação à área 2 

(Organização e tratamento da informação), chegou-se à indicação de uma carga horária em 

torno de 20% da carga total dos cursos, e definiu-se como objetivo geral da área:  

Desenvolver critérios e habilidades para a organização e tratamento da 
informação (por meio de metodologias e ferramentas), bem como princípios 
e aspectos teóricos que sustentem a análise da informação, com vista a sua 
posterior recuperação (ENCUENTRO DE DIRECTORES..., 3, 1999, p. 16). 

 

 E, como objetivo específico da área de T.T.I., “capacitar o futuro profissional da 

informação na organização e no tratamento temático da informação, bem como na geração de 

instrumentos para sua recuperação” (ENCUENTRO DE DIRECTORES..., 3, 1999, p. 16). 

 Tais objetivos evidenciam uma preocupação com a formação teórica da área, com 

vistas a que o profissional tenha uma postura crítica e criativa, não limitando a área ao caráter 

técnico. Segundo Guimarães, Santos e Miranda (2001, p. 44-46), identificou-se essa 

tendência, notadamente nos trabalhos de Leiva de Feldman (1999), Texidor (1999) e Barité 

(1999), os quais alertavam para o fato da visão tecnicista da área e, de modo geral, 

apresentavam uma preocupação relativa à formação dos futuros profissionais. 

 Dando seqüência, realizou-se o IV ENCUENTRO DE DIRECTORES Y III DE 

DOCENTES DE ESCUELAS DE BIBLIOTECOLOGÍA DEL MERCOSUR (Montevidéu, 

24-27 de maio de 2000), no qual o grupo de trabalhos da área 2 procedeu a apresentação de 

relatórios, por país, referentes aos marcos teórico-metodológicos da área, nas diferentes 

escolas. 

 Atendendo a uma solicitação da ABEBD, coube a Guimarães (2000 apud 

GUIMARÃES; MIRANDA; SANTOS, 2001, p. 49, 50) relatar a situação brasileira, onde 

dois aspectos destacaram-se no tocante aos marcos teóricos da área de T.T.I.: os conteúdos 

básicos e as correntes teóricas com maior prevalência. Os conteúdos apresentados foram 

sistematizados da seguinte forma: 

1. Aspectos teórico-conceituais do tratamento temático da informação 

2. Evolução histórica do tratamento temático da informação 

3. Teoria da organização do conhecimento 

4. Teoria do conceito (Dahlberg) 
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5. Teoria geral da Terminologia (Wüster) 

6. Classificação em Arquivos, Bibliotecas e Museus 

7. Leitura documentária 

8. Análise documentária 

8.1 Identificação de conceitos 

8.2 Seleção de conceitos 

9. Condensação documentária (resumos) 

10. Representação documentária 

10.1 Linguagens documentárias alfabéticas 

10.1.1 Cabeçalhos de assunto (Cutter) 

10.1.2 Tesauros 

10.2 Linguagens documentárias notacionais (classificações bibliográficas) 

10.2.1 Classificação Decimal de Dewey 

10.2.2 Classificação Decimal Universal 

10.2.3 Classificação facetada (Ranganathan e C.R.G.) 

10.2.4 Classificação da Library of Congress 

10.2.5 Classificações especializadas 

11. Sistemas e métodos de indexação 

12. Política de indexação 

13. Recuperação da informação  

(GUIMARÃES, 2000 apud GUIMARÃES; MIRANDA; SANTOS, 2001, p. 
49, 50). 

 

A partir da análise da bibliografia utilizada para trabalhar os referidos conteúdos, 

foram identificadas, sob o aspecto de procedência, quatro correntes teóricas que revelam 

concepções bastante distintas quanto aos conteúdos da área (GUIMARÃES; MIRANDA; 

SANTOS, 2001, p. 50): 

a) Inglesa (teoria da classificação e da indexação): autores como Foskett, 
Langridge e Mills, Cavalcanti, Fujita, Gusmão e Piedade. 

b) Norte-americana (sistemas de classificação, indexação alfabética e 
indexação automática): autores como Cutter, Iglesias, Lancaster e 
Rowley, Barbosa, Iglesias e Robredo. 

c) Franco-espanhola (análise documentária com interface com a 
Arquivologia, a Lógica, a Lingüística e a Terminologia): autores como 
Cabré, Chaumier, Garcia Gutierrez, Moreiro Gonzalez, Picht, Pinto 
Molina, Ruiz Perez e Wüster, Alves, Belloto, Cintra, Cunha, Guimarães, 
Kobashi, Smit e Tálamo. 

d) Alemã ou da ISKO (organização do conhecimento): autores como Barité, 
Dahlberg e Garcia Marco, Campos e Gomes.  
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Ainda com relação aos “marcos teóricos”, os países do grupo 2 apresentaram diversas 

concepções de entendimento. Tal fato ficou evidente ao verificar-se que, nessa questão, o 

Brasil trabalhou com os conteúdos e correntes teóricas, a Argentina e o Uruguai com as 

questões conceituais (apresentando ementas), o Paraguai com a idéia de conteúdos e o Chile 

apresentou um conjunto de objetivos, como se pode observar a seguir: 

Argentina – Considera-se a organização e tratamento da informação com 
vistas à normalização, o acesso e a administração da informação. O marco 
teórico adotado é o pragmatismo positivista. Busca-se uma reformulação 
teórica que incorpore aportes de outras disciplinas. Os princípios teóricos 
respondem ao que se denomina atualmente Organização do Conhecimento 
(Knowledge Organization). 

 

Uruguai - Considera-se a Organização do Conhecimento como referência 
conceitual e se utilizam marcos teóricos de distintas disciplinas, levando-se 
em conta especialmente aportes relacionados com as áreas de comunicação e 
de modelos estatísticos, lingüísticos e cognitivos, que se integram em um 
maro teórico da representação e recuperação da informação. Identificam-se 
aportes conceituais relacionados com a orientação ao usuário, as teorias do 
texto, a teoria da facetagem e a teoria dos conceitos, dentre outras. 

 

Paraguai – Organização. Classificação. Reclassificação. Materiais especiais. 
Organização dos materiais. Serviços baseados em materiais especiais. 
Arquivologia, arquivo e documento. Informação, comunicação e 
documentação. Tesauro. 

 

Chile – Prover conhecimentos sobre teorias e aplicações de sistemas e 
normas utilizadas no processamento da informação. Fazer entender o 
significado do processo de geração, distribuição, organização e recuperação 
da informação para o conhecimento, a cultura e a sociedade. Enfatizar a 
liderança no delineamento – em equipe com informáticos – da arquitetura 
computacional de sistemas capazes de conter processos que permitam 
recuperação de informação e produtos informativos eficientes e eficazes. 
(GUIMARÃES; MIRANDA; SANTOS, 2001, p. 51). 

 

 Nesse mesmo evento, o grupo chegou à identificação das seguintes linhas de pesquisa 
para o Mercosul, a partir do modelo de sistematização proposto pelo Brasil:  

a) Organização do conhecimento para a recuperação da informação 
(aspectos epistemológicos, teóricos, metodológicos, técnicos, práticos e 
sociais); 

b) Interface entre a Arquivologia, a Biblioteconomia e a Museologia no 
tratamento temático da informação (por meio de conteúdos da teoria da 
classificação, teoria geral da terminologia, teoria do conceito e 
diplomática); 

c) Leitura documentária (com especial ênfase nos aportes teóricos da 
psicologia cognitiva e nos aportes metodológicos do protocolo verbal); 

d) Análise documentária (com ênfase no método diplomático e nas 
macroestruturas textuais); 
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e) Representação documentária (análise comparativa de sistemas de 
classificação, análise fílmica, indexação de literaturas especializadas, 
metodologia para a construção e avaliação de linguagens documentárias 
em suporte papel ou em bases on line, utilização de linguagens 
documentárias); 

f) Indicadores de qualidade em organização e tratamento da informação; 
g) Tratamento da informação em áreas específicas (ex: área jurídica). 

(GUIMARÃES; MIRANDA; SANTOS, 2001, p.52-53) 
Chegou-se também, a identificação das seguintes áreas de interface com a de T.T.I.: 

Análise do discurso; Administração; Arquivologia e Diplomática; Ciências cognitivas; 

Comunicação; Direito; Epistemologia, Estatística; Informática; Filosofia; História; 

Inteligência Artificial; Lingüística; Literatura; Lógica; Semiologia e Semiótica, Teoria do 

cinema e Terminologia. 

Demonstrando uma preocupação crescente em construir teorias para a área, ao 

finalizar os trabalhos do grupo recomendou-se a continuidade dos estudos para a discussão 

dos conteúdos mínimos e das influências teóricas verificadas na área. 

Em julho de 2001, teve lugar em Assunção (Paraguai), o V ENCUENTRO DE 

DIRECTORES Y IV DE DOCENTES DE ESCUELAS DE BIBLIOTECOLOGÍA DEL 

MERCOSUR, completando então, o ciclo dos cinco países integrantes do Grupo de Escolas 

de Biblioteconomia do Mercosul, e contando também com a participação da Bolívia como 

candidato a integrar-se ao grupo, mas que não deu continuidade a sua participação no Grupo 

de Escolas de Biblioteconomia do Mercosul, estando presente apenas nesse encontro.  

Se, nos encontros anteriores, o objeto de estudo foi a questão curricular, nessa ocasião 

focalizou-se a figura do docente, buscando identificar qual o perfil e as dimensões éticas da 

responsabilidade social desse docente no contexto dos cursos de Biblioteconomia do 

Mercosul, tendo em vista as inovações exigidas pelos novos tempos. Nas discussões, de um 

modo geral, a pesquisa ganhou destaque como uma necessidade básica para o docente, 

constituindo-se como elemento essencial também para sua prática pedagógica. 

Nos trabalhos específicos da área 2 (Organização e tratamento da informação), dando 

continuidade às discussões do encontro anterior, salientou-se a necessidade de conhecer o 

docente da área. Partindo dos resultados da pesquisa desenvolvida por Guimarães, Miranda e 

Santos (2001) sobre os conteúdos curriculares e a bibliografia utilizada pelas as escolas de 

Biblioteconomia do Mercosul , foi possível perceber  um baixo índice de compartilhamento 

da bibliografia entre essas escolas e uma forte predominância de conteúdos voltados para 

instrumentos e produtos, revelando baixa ênfase aos processos e referenciais teóricos. 
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 Recomendou-se, então, um maior investimento na capacitação docente, assim como 

que se verificasse a produção científica docente na área, buscando verificar até que ponto o 

docente atua como gerador de conhecimento científico para a área. 

 Concluindo as discussões do evento, tornou-se evidente para o grupo de escolas do 

Mercosul, a necessidade de que as áreas de Pesquisa e Novas tecnologias fossem incorporadas 

às áreas temáticas. Desse modo, os estudos curriculares passaram a contar com as quatro áreas 

temáticas (Fundamentos de Biblioteconomia e Ciência da Informação; Organização e 

Tratamento da Informação, Recursos e Serviços de Informação e Gestão da Informação), e 

com duas áreas instrumentais (Novas tecnologias da informação e Pesquisa). 

 Após concluir a primeira rodada de eventos em cada um dos cinco países participantes 

das discussões, coube ao Brasil sediar o VI ENCUENTRO DE DIRECTORES Y V DE 

DOCENTES DE ESCUELAS DE BIBLIOTECOLOGÍA DEL MERCOSUR (Londrina, 22-

25 out. 2002) cujo tema, em decorrência das preocupações demonstradas no encontro de 

Assunção, foi a Pesquisa nos cursos de Biblioteconomia do Mercosul, em suas relações com 

o ensino e a extensão universitária. Como sub-temas, apresentou-se a Pesquisa Docente; a 

Pesquisa Discente; Linhas e Grupos de Pesquisa; Formas de Apoio e Fomento à Pesquisa; 

Programas e Políticas Institucionais de Pesquisa; a Pesquisa no Ensino e o Ensino da 

Pesquisa; a Pesquisa e a Extensão / Serviços à comunidade; a Pesquisa como forma de 

Integração entre a Graduação e a Pós-Graduação, a Base Científica do Fazer Acadêmico e 

as Estratégias de Efetivação da Pesquisa Enquanto Elemento Permeador do Processo 

Educacional. 

 Após as apresentações e debates, no Encontro de Diretores sobressaiu-se a 

preocupação com a divulgação das atividades de pesquisa desenvolvidas nos diversos cursos 

da região, recomendando-se a disponibilização, em páginas Web, de informações sobre dados 

curriculares e de produção científica dos docentes, assim como sobre linhas de investigação 

dos cursos e sobre trabalhos de conclusão de curso dos alunos. Além disso, foi destacada a 

necessidade de articulação entre as quatro áreas curriculares (Fundamentos em 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, Organização e Tratamento da Informação, 

Recursos e Serviços de Informação e Gestão da Informação) por meio da formação de grupos 

de pesquisa. 

 No Encontro de Docentes, as discussões giraram em torno da integração entre 

pesquisa e ensino, podendo-se destacar alguns comentários ou recomendações de alguns 

docentes (ENCONTRO DE DOCENTES..., 5, 2002): 
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 Para os Cursos, faz-se necessário incentivar a publicação, a pós-
graduação em nível stricto sensu (mestrado e doutorado), articular a 
graduação com a pós-graduação fortalecendo a ação dos docentes na 
Região. (Ponjuán, p. 2). 

 

 [...] a integração entre a pesquisa e o ensino, pilares no processo de 
consolidação de conhecimento, permitirá a criação de novos paradigmas, 
o delineamento da identidade e dos diferentes fazeres, a consolidação de 
forças e condução a indissociabilidade do trinômio documento–
informação–conhecimento, capaz de promover a unidade para enfrentar 
problemas e fortalecer a área. . (Ponjuán, p. 3). 

 

 [...] necessidade da valorização da pesquisa no ensino de graduação 
através da adoção de novos conceitos de aprendizagem. Mostrou que um 
ensino focado na pesquisa fornece ao aluno os instrumentos do 
conhecer. (Kobashi, p. 4). 

 

 [...] a importância de uma política institucional que preveja uma 
coerência entre áreas de capacitação, de investigação e de publicação 
docente, de modo a servir de paradigma ao aluno. (Guimarães, p. 13). 

 

 Partindo da idéia de pesquisa como processo de produção do 
conhecimento [...] a ciência somente existe a partir do momento em que 
é socializada, sem o que é mero exercício de reflexão. Sua 
operacionalização se dá, dentre outras formas, pelos grupos de pesquisa 
[...] (Smit, p. 28) 

 

Especificamente com relação às atividades do grupo 2 (Organização e Tratamento da 

Informação), retomou-se a necessidade de repensar a essência da sub-área: objeto e conteúdos 

fundamentais, tendo em vista a impossibilidade de abordar os aspectos específicos da 

pesquisa (previstos na pauta de discussões) sem que essa questão estivesse resolvida. 

 Decidiu-se, então, por uma nova alteração da denominação da área desta vez para 

Organização e Recuperação da Informação, 

[...] visto ter por objeto os processos, produtos e serviços em organização de 
forma e de conteúdo em recuperação da informação, estas últimas 
consideradas como macro-linhas de investigação da área. (ENCONTRO DE 
DOCENTES..., 5, 2002, p. 22) 

 

Nas discussões do grupo, chegou-se a um consenso de que o fazer científico e 

pedagógico da área dispõe-se em dois eixos sendo que, no primeiro, estão duas dimensões 

conceituais: a organização (de forma e de conteúdo ou descritiva e temática) e a recuperação 
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da informação; no outro eixo, encontra-se a categorização dos conteúdos da área: processos, 

produtos e instrumentos. 

A partir daí, foi elaborada a seguinte grade de articulação de conteúdos (QUADRO 1): 

 

Organização da Informação Aportes 

Interdisciplinares Forma Conteúdo 
Recuperação da 

Informação 

Processos • Catalogação 
• Controle de 

autoridades 

• Análises 
• Condensação 
• Representação 

• Avaliação 
• Estratégias de busca 

Produtos • Catálogos 
• OPAC’s 

• Índice 
• Resumo 

- 

Serviços • Formatos 
• Controle de 

autoridades 

• Classificações 
• Listas de 

Cabeçalhos de 
Assunto  

• Tesauros 
• Terminologias 
• Ontologias 

• Modelos de recuperação 
• Sistemas de RI 
• Interfaces 

QUADRO 1: Grade de articulação de conteúdos 

 Fonte: ENCONTRO DE DOCENTES... 5, 2002, p. 23 
  

 Quanto às políticas de investigação para a área, que envolvam a relação pesquisa-

ensino e as dimensões docente e discente da pesquisa, o grupo considera fundamental a busca 

de um princípio de coerência temática entre a capacitação (especialização, mestrado, 

doutorado), a prática (disciplinas ministradas) e a produção científica (publicações e 

orientações acadêmicas) docente, conforme o modelo a seguir: 

Princípio de coerência 
 

  

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1: Princípio de coerência temática. 
      Fonte: ENCONTRO DE DOCENTES... 5, 2002, p. 23 

 

Prática Docente

Capacitação Docente
Produção Científica 

Docente 
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 Ainda focalizando a figura do docente, em 2004 no VII ENCUENTRO DE 

DIRECTORES Y VI ENCUENTRO DE DOCENTES DE ESCUELAS DE 

BIBLIOTECOLOGÍA Y CIENCIAS DE LA INFORMACIÓN DEL MERCOSUR (Mar del 

Plata – Argentina), a questão mais discutida foi a formação docente ficando evidentes as 

diferenças existentes principalmente com relação ao Brasil e os outros membros e destacando  

os dois pontos centrais que levam a essa diferença: a carga horária dedicada à atividade 

docente e a formação em nível de pós-graduação (mestrado e doutorado). Desse modo, o 

conjunto de diretores recomenda a instituição de incentivos que possibilitem a formação dos 

docentes nos cursos de pós-graduação da região ou por meio de programas de educação à 

distância. 

 Em síntese, a área de tratamento temático da informação, por envolver a análise e a 

representação do conteúdo do documento, desempenha papel de mediador entre a produção e 

o uso da informação, tornando-se fundamental na disponibilização da informação de modo a 

atender de maneira satisfatória às mais variadas necessidades informacionais. Durante os 

Encontros de Dirigentes e Docentes de Escolas de Biblioteconomia do Mercosul, valiosas 

oportunidades de discussões e sugestões voltadas ao desenvolvimento da área, foram 

focalizadas as questões curriculares do ensino, abordando as influências teóricas, carga 

horária, áreas de interface, os conteúdos e objetivos da área, assim como a necessidade da 

integração entre ensino e pesquisa. Nesse contexto, destaca-se a figura do docente, tendo sido 

discutidas questões relativas à formação / capacitação, produção e aspectos éticos. A questão 

docente, por sua vez, passa, necessariamente, pelo conhecimento registrado, fazendo com que 

a produção científica assuma especial importância, como se verá a seguir. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO 3: 
 
 

 
 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
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3 PRODUÇÃO CIENTÍFICA  

 

  

Nos últimos anos, a partir do reconhecimento de que o desenvolvimento (econômico, 

político, social e cultural) de um país está intimamente relacionado à ciência e tecnologia, 

vem crescendo o interesse de políticos e especialistas por estudos e análises que permitam 

visualizar se, como e o quanto determinado segmento da ciência vem se desenvolvendo, com 

vistas a avaliar seus resultados e traçar políticas de desenvolvimento.  

Nesse contexto, a pesquisa e o conhecimento científico são reconhecidos como fatores 

fundamentais para o desenvolvimento de uma nação e, como destaca Schwartzman (1984, p. 

25) “a pesquisa só passa a existir a partir do momento em que é publicada”. Assim, o conjunto 

dessas publicações geradas durante a realização e após o término das pesquisas, conceituado 

como produção científica, passa a ser, cada vez mais freqüentemente foco de estudos, sendo 

utilizado como um dos principais instrumentos para a avaliação da ciência, particularmente de 

instituições de pesquisa e pesquisadores, tendo em vista que, ao menos no que concerne ao 

contexto brasileiro, o desenvolvimento da ciência está muito relacionado ao sistema de 

educação superior. 

O termo produção é utilizado em vários setores da vida econômica e social, 

expressando a criação ou realização de algo e a expressão produção científica é muito 

utilizada na literatura e no meio acadêmico, mas, um questionamento pode levar muitos 

pesquisadores ao distanciamento de tal temática: o que é produção científica? 

 

 

3.1 Aspectos conceituais 

 

 

Em busca de uma resposta objetiva para esse questionamento, foram encontradas 

definições de autores expressando opiniões bastante diversas (quando não, divergentes) sobre 

o que vem a ser produção científica.  

Para muitos o termo produção científica significa o conjunto de documentos gerados a 

partir dos resultados de pesquisas, publicados sob diferentes formas (livros, artigos, teses e 

outras) e que representam a materialização do conhecimento gerado sobre um assunto de 

interesse de uma determinada comunidade científica. Concordando com essa visão, Castro 
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(1985, p. 165) considera que produção científica é algo tangível, que pode ser avaliado e 

contado, pois a atividade científica que, após seu desenvolvimento, não é escrita e 

comunicada, perde o sentido.  

Por outro lado, para Camargo (1997, p. 236) esse entendimento “reduz a ciência à 

literatura armazenada nas bibliotecas”, pois a autora considera que, sob uma visão mais 

ampla, deveriam ser consideradas como produção científica “todas as atividades acadêmicas e 

científicas e não apenas os resultados do pesquisador quando publicado”, lembrando o 

posicionamento de Chauí, para quem “as teses em preparação, teses defendidas e ainda não 

publicadas, trabalhos apresentados em congressos, colóquios e simpósios, aulas, trabalhos de 

laboratórios concluídos e ainda não publicados e trabalhos de campo, tudo isso é produção 

científica”. Ainda, seguindo e complementando esse raciocínio,  

por produção científica entende-se toda atividade resultante de uma reflexão 
sistemática, que implica produção original dentro da tradição de pesquisa 
com métodos, técnicas, materiais, linguagem própria e que contempla 
criticamente o patrimônio anterior de uma determinada ciência (PÉCORA, 
1997, p. 159). 

 

Até esse ponto foram apresentados entendimentos do termo em questão, que vão desde 

aquele mais simples (ou até mesmo subjetivo) até a opinião de especialistas respeitados. Em 

Población, Witter e Silva (2006, p. 409), encontramos uma definição que vai desse 

entendimento a um outro que cresce mundialmente, onde produção científica é entendida 

como: 

Medida de volume de livros, capítulos de livros, artigos de periódicos e 
outras modalidades de publicações impressas, digitais ou eletrônicas, 
contendo os resultados da pesquisa científica de autores, instituições, 
regiões, países em áreas temáticas. Em estrito senso a expressão considera a 
quantidade das publicações científicas, particularmente de artigos de 
periódicos, incluídos em índices bibliográficos reconhecidos nacional e 
internacionalmente (grifo nosso).   

 

 Pesquisadores que seguem essa visão (principalmente internacionais) consideram 

como produção científica apenas os trabalhos indexados em grandes bases de dados de 

bibliografia científica reconhecidas mundialmente, dentre as quais destacamos a Web of 

Science, base multidisciplinar subdividida em três principais bases referenciais que são a SCI-

Science Citation Index, SSCI-Social Sciences Citation Index e A&HCI-Arts and Humanities 

Citation Index. Ela é gerenciada pelo ISI – Institute for Scientific Information, fundado em 

1958 por Eugene Garfield, e que atualmente é a maior base de dados de periódicos científicos 

do mundo, onde estão indexadas mais de 8.000 revistas científicas e tecnológicas que cobrem 
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um grande número de disciplinas. Quanto ao conceito de produção científica citado, 

caracteriza-se como uma visão extremamente restritiva, por meio da qual se chega ao 

entendimento de que os países ou áreas que não apresentam publicações indexadas por essas 

bases praticamente não têm produção científica. 

 Foco de tantas pesquisas realizadas nos últimos tempos, a ciência mundial tem se 

mostrado distribuída de forma muito desigual e, embora não haja dúvidas quanto à 

importância das bases do ISI, a utilização exclusiva das mesmas para a avaliação da ciência 

mundial tem sido bastante questionada, pois privilegiando a indexação de periódicos em 

língua inglesa, deixa à margem aqueles publicados em países que não têm o idioma inglês 

como língua oficial. Um outro problema tem a ver com seus critérios de seleção que 

favorecem a participação das chamadas “ciências duras” (notadamente as ciências Exatas e 

Biológicas) em detrimento das outras áreas que permanecem sub-representadas ocasionando 

um desvio na cobertura das publicações de alguns países e áreas da ciência; além disso, 

também não admite a publicação de estudos regionais que representam boa parte das 

pesquisas realizadas e conseqüentemente da produção local de vários países.  

 Considerando os problemas apresentados, a utilização exclusiva de indicadores ISI 

para a avaliação da ciência pode fazer com que somente os grandes países sejam levados em 

conta, pois, quanto à produtividade científica, as nações podem ser classificadas em duas 

categorias principais que em artigo de Lea Velho (1985, p. 37) são traduzidas como: 

mainstream, que são aquelas responsáveis pela maior parte da ciência importante e 

significativa (grifo do autor), ou seja, aquelas que aparecem indexadas nas grandes bases de 

dados, e as periféricas, meros participantes desprovidos de grandes realizações no contexto da 

ciência internacional. 

Mugnaini (2006, p. 58) alerta para a questão que “um padrão único para utilização em 

escala mundial não considera as especificidades dos diferentes países e da própria pesquisa, 

de naturezas diferentes (básica ou aplicada)” e considera que 

As poucas revistas indexadas nas bases do ISI, de países como o Brasil, não 
têm visibilidade suficiente em relação às americanas, por exemplo. 
Certamente o impacto dessas revistas, e da grande maioria cuja visibilidade 
está restrita às prateleiras das bibliotecas nacionais, se restringe às revistas 
locais. 

  

 Como prováveis soluções à problemática, o autor cita outros autores que julgam que, 

no caso dos países periféricos, para realizar um levantamento da produção científica deve ser 

considerada também a literatura publicada em periódicos periféricos que, não raro englobam 

assuntos muito importantes, mas que não são encontrados nas bases ISI (MUGNAINI, 2006, 
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p. 58). Nesse sentido, torna-se bastante oportuna a observação de Moreira (1997, p. 193), que 

considera que as duas vertentes envolvidas no processo de produção científica – o pesquisador 

e seu produto – sofrem influências contextuais que, para Ohira (1997, p. 268) relacionam-se 

às universidades, instituições de pesquisa, responsáveis não só pelas 
condições técnicas e estruturais necessárias ao desenvolvimento de 
pesquisas, mas também pelas condições ambientais, uma vez que estas tanto 
podem estimular quanto inibir a capacidade criativa dos cientistas, e 
consequentemente, a sua produtividade. 

  

A questão da visibilidade pode, em um primeiro momento, ser encarada como fator 

determinante da existência de produção científica. No entanto, essa dificuldade conceitual 

induz a uma confusão perigosa, pela qual se entende visibilidade como importância. É 

importantíssimo que se entenda que visibilidade não garante a excelência; pode haver (e com 

certeza há) artigos no “anonimato” e com conteúdo excelente. Principalmente para nós, que 

conhecemos os efeitos da condição de periféricos, parece muito mais adequado definir 

mainstrean “como os responsáveis pela maior parte da ciência visível mundialmente”, e não 

como a mais importante e significativa.  

 

 

3.2 A problemática no Brasil 

 

 

Na análise de Velho (1985, p. 40), provavelmente devido ao fato de apresentar a maior 

produção científica da região, o Brasil é “o exemplo mais significativo de subcobertura de um 

país latino-americano pelo SCI”. Para a autora, tendo em vista os problemas apresentados, 

parece incoerente que se continue a estudar a ciência em países periféricos a partir de bases de 

dados do ISI; entretanto, no Brasil e na América Latina isso ainda ocorre principalmente e 

simplesmente devido ao fato de não existir outra fonte disponível.  

A autora fez esses apontamentos em 1985, mas eles continuam totalmente pertinentes, 

pois, embora estudos recentes apontem um crescimento da produção científica brasileira, no 

geral esses estudos são fundamentados principalmente em bases como a Web of Science e o 

JCR (Journal Citation Reports – subproduto do ISI que fornece indicadores bibliométricos de 

citações de periódicos) que são mundialmente utilizados como a principal fonte de dados para 

os estudos cienciométricos internacionais, mas que não contemplam a realidade da produção e 

da comunicação da ciência na região, pois o ISI apresenta um contexto em que, devido aos 

critérios de indexação de revistas científicas, predominam as revistas americanas cujo número 
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atinge quase metade da base, e a partir dos dados das poucas revistas brasileiras indexadas na 

base não é possível traçar um estudo consistente que ofereça uma noção real da situação da 

produção científica regional. Portanto, no caso de países periféricos é vital que sejam 

utilizadas bases nacionais, para que o contexto local possa ser representado. 

Packer e Meneghini (2006, p. 237-239) definem visibilidade como “a capacidade de 

exposição que uma fonte ou fluxo de informação possui de, por um lado, influenciar seu 

público alvo e, por outro, ser acessada em resposta a uma demanda de informação”. Os 

autores explicam que esse conceito adquiriu relevância com o reconhecimento da importância 

da ciência no âmbito internacional, fato que se deu a partir da segunda metade do século 

passado e que ocasionou um crescimento acentuado da pesquisa científica mundial e, 

consequentemente das publicações científicas. Associada à necessidade de publicar resultados 

de pesquisas, cresce visivelmente a pressão para que os pesquisadores publiquem sempre 

mais, pois seu desempenho passa progressivamente a ser avaliado pela quantidade de 

publicações, gerando o fenômeno conhecido como “publish or perish” (publique ou pereça). 

Diante do imenso volume de publicações torna-se impossível para os pesquisadores lerem 

tudo o que é publicado na sua área, fazendo com que sejam desenvolvidas estratégias de 

leitura seletiva e, nesse contexto, quanto maior a visibilidade de um periódico, maior é seu 

potencial de fazer com seus artigos sejam acessados, lidos e citados, e é por meio das citações 

que um artigo recebe que se avalia o impacto, a influência ou a visibilidade do artigo ou do 

autor citado.  

A esse respeito, em artigo anterior Meneghini (1998, p. 219) menciona a problemática 

da “falta de bases de dados que permitam perceber a produção científica em um contexto 

amplo, que permitam também avaliar o impacto dessa produção local e internacionalmente e 

que possibilitem perceber, enfim, a dinâmica da circulação de informações”. No referido 

artigo, o autor compara nossa ciência a um iceberg, onde a produção científica brasileira 

presente nas bases de dados internacionais seria representada pela pequena parte visível acima 

da água, correspondente a apenas 20%-25% do total, enquanto que a maior parte, em torno de 

80% se mantém submersa, praticamente invisível, impossibilitando a avaliação da qualidade 

dessa produção e de seu impacto, o que faz com que essa produção seja conhecida como 

“ciência perdida no Terceiro Mundo”. Quanto à questão da qualidade, o autor afirma  que 

“essa parte majoritária da produção científica nacional não está imersa necessariamente por 

falta de qualidade” e que “existe interesse da comunidade científica internacional por muito 

do que está na base do iceberg”. Para tanto, faz-se necessário tornar essa produção nacional 

mais visível e acessível. 
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Dentre as iniciativas apresentadas nesse sentido destaca-se a criação, em 1996, da base 

de dados brasileira SciELO, que constitui-se numa   rede de coleções de periódicos publicados 

na Internet em acesso aberto, desenvolvida em parceria pela FAPESP e pelo Centro Latino-

americano e do Caribe de Informação (Bireme) com o propósito de promover a visibilidade e 

a credibilidade das publicações científicas da América Latina e do Caribe (FUNDAÇÃO..., 

2004, p. 6 e 35). Segundo Packer e Meneghini (2006, p. 248-249) a rede ibero-americana de 

coleções SciELO, liderada pelo Brasil e Chile, inclui uma seleção de periódicos de qualidade 

colaborando para aumentar a visibilidade, acessibilidade, qualidade, uso e impacto dos 

periódicos das suas coleções. Além disso, disponibiliza também indicadores bibliométricos 

desempenhando o papel de “instância referencial de indexação complementar aos índices 

internacionais, especialmente os do ISI”. 

 

 

3.3 Formas de apresentação e classificação 

 

 

O conjunto das publicações geradas durante a realização e após o término das 

pesquisas é chamado de literatura científica. Estas publicações variam no formato (relatórios, 

trabalhos apresentados em congressos, palestras, artigos de periódicos, livros e outros) e no 

suporte (papel, meio eletrônico e outros) (MUELLER, 2000, p. 22). 

Essa literatura é comunicada à comunidade científica e acessada pelos pesquisadores 

por meio de um sistema de comunicação que compreende canais formais e informais, que 

Funaro e Noronha (2006, p. 217) apresentam da seguinte forma: 

 

Canais Formais    Canais Informais 
- Público potencialmente grande  - Público restrito  
- Informação armazenada e    - Informação armazenada e não 

 recuperável     recuperável 
- Informação relativamente antiga  - Informação recente 
- Direção do fluxo selecionada  - Direção do fluxo selecionada 
pelo usuário     pelo produtor 
- Redundância moderada   - Redundância, às vezes, significativa 
- Avaliação prévia    - Sem avaliação prévia 
- Feedback irrisório para o autor  - Feedback significativo para o autor 
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Segundo Población (1995, p. 99), “a literatura científica pode ser classificada em dois 

grandes blocos: literatura branca (livros e periódicos) e literatura cinzenta (relatórios, teses, 

comunicações apresentadas em eventos publicados, ou não, em anais)”. 

Os acervos das bibliotecas são constituídos principalmente por literatura branca ou 

literatura convencional, que é formada por documentos que são publicados em larga escala, 

são amplamente divulgados, e que podem ser adquiridos pelos meios usuais de 

comercialização de publicações.  

 A literatura cinzenta ou não convencional, é composta, por sua vez, por documentos 

de tiragem reduzida, é pouco divulgada e, conseqüentemente, de difícil localização e acesso. 

Apesar dessas dificuldades, vem sendo reconhecida, cada vez mais, como importante canal de 

comunicação científica, oferecendo informações altamente atualizadas e geralmente mais 

detalhadas do que as encontradas nos artigos de periódicos e nos livros e, principalmente com 

relação aos anais de eventos, apesar de não oferecer garantias de ter passado por comitês de 

avaliação, esse tipo de publicação tem crescido muito em número e utilização, tornando-se 

importante fonte de dados para pesquisadores.  

 Como bem ressalta Población (1992, p.243): 

Estes documentos valiosos trazem informações que circulam nos eventos e 
permitem a agilização dos contatos dos investigadores, fortalecem os elos de 
comunicação entre os membros dos colégios invisíveis[...] os pesquisadores 
e estudiosos de determinadas áreas, que consomem vorazmente a literatura 
convencional, informaram, através de comunicações relatadas por Foskett e 
Hill, que 90% das informações de que eles necessitam são provenientes da 
literatura não convencional.  

 

 Población (1992, p. 244) lembra, ainda, que esses documentos da literatura cinzenta 

fornecem informações primárias das experiências realizadas, ao final delas, poderão vir a ser 

apresentados dentro dos padrões exigidos pela publicação seriada e/ou periódica, servindo 

como valioso instrumento no processo de melhoria da qualidade dos artigos publicados. 

 Metitieri e Ridi (2006) explicam que a referência à cor cinza firmou-se “na metade dos 

anos setenta e refere-se a qualquer coisa intermediária entre a literatura ‘branca’ normal dos 

circuitos comerciais e aquela ‘negra’, completamente inacessível” (tradução nossa). No 

contexto das publicações científicas, esse cinza representa uma zona nebulosa e obscura, 

marcada por dificuldades e obstáculos para a localização e obtenção do material desejado. 

 Para estudar a produção científica específica da área de Ciência da Informação, foi 

criado, em 1993, com o apoio do CNPq, o Núcleo de Produção Científica (NPC), sediado na 

Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP), cujos estudos 
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“[...] vêm sendo realizados na última década enfocando os dois aspectos básicos: literatura 

branca e literatura cinzenta”, cuja importância tem crescido consideravelmente, “contribuindo 

para a redefinição de sua conceituação e despertando o interesse de editores comerciais” 

(POBLACIÓN, 2001, p. 16-17). 

 Atualmente, com o desenvolvimento da tecnologia, de bases de dados especializadas e 

da Internet que promove acesso rápido e fácil a uma quantidade impensável de informações, o 

principal questionamento com relação à literatura cinzenta é: Ela mantém suas características 

e continua sendo cinza? Por enquanto, a literatura nos oferece opiniões divergentes sobre essa 

questão, mas a de Metitieri e Ridi (2006) nos pareceu muito apropriada para o momento:  

A literatura cinzenta, de fato, tem confins nebulosos, tanto que a estendem 
até cobrir todos os documentos que não estejam incluídos nas categorias 
tradicionais das monografias e dos periódicos. Com a difusão da Internet, o 
próprio conceito de literatura cinzenta corre o risco de entrar em crise, tendo 
em vista a facilidade com que qualquer um pode disponibilizar em sua 
própria página web qualquer gênero de documento, embora ele seja 
dificilmente distribuido e recuperado; por outro lado, pode-se dizer que toda 
a World Wide Web, saindo do contexto dos tradicionais canais de comercio 
e controle bibliográfico, poderia ser incluída nessa categoria. A Web, enfim, 
segundo esse ponto de vista, ou é inteiramente cinza ou tem o poder de 
‘branquear’ tudo o que até agora era cinza. Nesse aspecto não se pode 
aprofundar a questão, até por quê a grande maioria da literatura cinzenta 
produzida até agora existe apenas no formato impresso e a possibilidade de 
uma completa digitalização retrospectiva é muito remota. (tradução nossa).  

 

 

3.4 Produção científica e Universidade 

  

 

 Para Volpato (2002, p. 72) não publicar os resultados de pesquisas caracteriza-se como 

irresponsabilidade social pois, para que uma pesquisa seja desenvolvida, “desde a idéia inicial 

até a elaboração da conclusão, gasta-se dinheiro de várias formas (materiais, viagens, horas de 

serviço, etc.), ocupa-se pessoas, sacrifica-se organismos, etc.”, e todo esse dispêndio no 

sentido de gerar conhecimento que, quando não é disponibilizado para a comunidade de 

interesse, não são valorizados todos esses empenhos. Ainda segundo o autor 

Nas instituições de pesquisa, raramente o dinheiro vem dessa própria 
instituição. O cientista deve buscar recursos fora. E, para conseguí-los, a 
regra mais comum é: diga-me o que fez e verei se confio em sua proposta. É 
por isso que o currículo do pesquisador em termos de produção científica 
passa a ser importante (p. 31). 
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Sobre o financiamento e incentivo à pesquisa, Población (2001, p. 16) esclarece que as 

Fundações de Amparo à Pesquisa avaliam os docentes pela sua titulação e pelo seu currículo, 

“destacando a produção científica como um dos requisitos de maior relevância”. 

Considerando a importância do registro da produção dos pesquisadores, é necessário recordar 

o Sistema Eletrônico de Currículos Lattes, que foi desenvolvido para coletar informações 

curriculares. Segundo informações extraídas da sua página na Internet (PLATAFORMA 

LATTES, 2003), esse sistema é adotado pelo CNPq, MCT, Finep e CAPES/MEC para o 

cadastro de dados curriculares de pesquisadores e de usuários em geral e que são utilizados 

para: 

 avaliação da competência de candidatos à obtenção de bolsas e auxílios;  
 seleção de consultores, de membros de comitês e de grupos assessores;  
 subsídio à avaliação da pesquisa e da pós-graduação brasileiras. 

 

 No Brasil, a pesquisa científica expandiu-se a partir da década de sessenta, com a 

implantação e expansão dos cursos de pós-graduação, o que potencializou e acelerou a 

formação de recursos humanos especializados para as diversas áreas do conhecimento. “A 

pesquisa científica de um país está muito relacionada com a atuação dos cursos de pós-

graduação, quer pelo fazer científico dos mesmos, quer pelo seu papel na formação de 

pesquisadores que irão atuar em outras entidades universitárias, ou não” (WITTER, 1989, p. 

29). 

 Ao afirmar que: “A produção científica tem um produtor e um consumidor e, 

evidentemente, todo produtor é também consumidor: quanto melhor consumidor ele for, 

melhor será como produtor”, Witter (1996, p. 22) refere-se à importância da produção 

científica do docente com relação à formação dos alunos e, também, à necessidade de sua 

atuação como pesquisador, que busca saber como fazer dos alunos consumidores e futuros 

produtores de pesquisa e de informação. 

O docente-produtor estuda, pesquisa e atualiza-se, procurando aumentar seu 

conhecimento, permitindo-lhe cumprir o compromisso de levar conhecimento aos alunos. 

Para atingir este objetivo, é necessário que o conhecimento deixe de ser “visto como algo 

pronto e acabado, verdade absoluta, externa ao aluno e que deve ser nele inculcada para, 

depois de memorizada, ser reproduzida, avaliada e utilizada” (GUIMARÃES; RODRIGUES, 

2002, p. 4); é necessário, ainda, que o docente oriente o aluno no sentido de desenvolver um 

questionamento crítico, buscando desenvolver nele a capacidade de percepção e análise. Para 
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tanto, é fundamental que seja considerada a intimidade entre ensino e pesquisa, procurando 

desenvolver a educação pela pesquisa. 

Apresentam-se, portanto, ao professor, no e pelo conhecimento, três 
desafios: o da competência no conteúdo, de modo a tê-lo atual e correto; o da 
competência no método, de forma a dominar recursos de ensino que 
favoreçam a aprendizagem; o da atitude investigativa, de maneira a 
entender a intimidade da relação ensino-pesquisa. (RANGEL, 1998, p. 
110, grifo nosso). 

 

 Quanto à literatura gerada nesse processo, Witter (1996, p. 26) comenta com muita 

propriedade que: 

A produção científica depende muito da curiosidade do pesquisador e da sua 
capacidade de passar da idéia para a ação. Uma pessoa que se dispõe a ser 
professor tem que ter curiosidade pelo conhecimento: tem que ser curioso e 
criativo, não só na produção de conhecimento, mas também na aula, usando 
e criando estratégias novas de ensino. 

  

 De acordo com Smit, Dias & Souza (2002, p. 4), a produção bibliográfica é “um dos 

produtos mais visíveis da pós-graduação”, destacando-se determinadas publicações mais do 

que outras. Os autores consideram relevantes os seguintes fatores para a qualificação das 

publicações: 

 o texto deve ser avaliado por um comitê editorial ou outra instância avaliativa; 
 deve ser suficientemente longo para esplanar os objetivos, pressupostos, hipóteses e 

resultados[...] 
 para artigos de periódicos, além da extensão dos mesmos, deve-se considerar a qualidade dos 

periódicos por meio da sua influência na área (presença de conselho editorial, regularidade na 
publicação, etc.) e pela circulação dos mesmos (internacional, nacional ou local). (SMIT; 
DIAS; SOUZA, 2002, p. 4-5). 

 

Para os programas de pós-graduação esse é um fator tão importante que se constitui 

em um dos aspectos mais determinantes na sua avaliação, conforme se observa nos critérios 

DataCapes.   

 

3.5 Formas de avaliação  

 

 

 As análises bibliométricas, que se utilizam principalmente de indicadores quantitativos 

de citação e de impacto, têm sido o tipo de estudos mais realizados para avaliar a produção 

científica de determinadas áreas da ciência, de instituições de ensino e pesquisa e também 

para medir o desenvolvimento científico dos países. Extraindo informações de trabalhos de 
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vários autores, Vanz (2004, p. 31) elaborou uma relação de aspectos que podem ser estudados 

a partir de dados quantitativos extraídos de vários campos: 

[...] o crescimento de qualquer campo da ciência, segundo a variação 
cronológica do número de trabalhos publicados; as tendências do 
conhecimento entre as disciplinas; o crescimento e a consolidação de 
uma temática; o envelhecimento ou a atualidade dos campos 
científicos, segundo a vida média das referências; a evolução 
cronológica da produção científica segundo o ano de publicação dos 
documentos; a produtividade dos autores e das instituições, medida 
pelo número de seus trabalhos; o impacto e visibilidade das 
publicações, medidos pelo número de citações recebidas em trabalhos 
posteriores; a análise e a evolução das fontes difusoras dos trabalhos 
por meio do fator de impacto das fontes; a dispersão das publicações 
científicas entre as diversas fontes, como por exemplo uma tese, que, 
após defendida, é dividida em inúmeros artigos; a utilização de 
trabalhos próprios para a publicação em questão (autocitação)[...]. 

  

 Embora ofereça tantas possibilidades (e facilidades), a utilização dos métodos 

quantitativos para a avaliação da produção tem sido alvo de críticas e questionamentos por 

parte da comunidade científica. Isso se deve, principalmente, ao fato de cada área da ciência 

eleger diferentes meios de comunicação das pesquisas realizadas; enquanto que as ciências 

biológicas e exatas privilegiam os artigos de periódicos, as humanas e sociais preferem os 

livros. Nesse ponto reside uma das lacunas da avaliação da produção científica a partir das 

citações, que são extraídas dos artigos de periódicos especializados. 

 Em sua pesquisa, Población (2001, p. 14) lembra que, com a institucionalização dos 

cursos de pós-graduação no Brasil, vários procedimentos têm sido adotados com a finalidade 

de acompanhar o desenvolvimento, avaliar os resultados e questionar diferentes aspectos da 

produção científica brasileira. Alerta ainda para o fato que, indicadores sócio-econômicos ou 

métodos quantitativos aplicados por meio de técnicas das disciplinas informétricas, 

bibliométricas, econométricas e cienciométricas, apesar de permitirem adotar uma postura 

crítica, devem ser aplicados com a precaução necessária. 

 É importante lembrar que, apesar de a avaliação da produção ser feita 

quantitativamente, não se pode estabelecer uma co-relação estrita entre quantidade e 

qualidade, pois, por vários motivos, pode ocorrer um aumento do número de publicações em 

uma determinada área, sem que haja produção de novos conhecimentos, que é o objetivo 

principal das pesquisas. 

Apesar de intensamente discutida a validade desses indicadores quantitativos 
para avaliar instituição, publicações, pesquisadores, progressos de áreas 
específicas do conhecimento ou o grau de desenvolvimento de determinada 
região geográfica, sem dúvida, os valores encontrados têm significado 
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relevante em relação ao contexto em que se insere e não podem ser aplicados 
indiscriminadamente.  (VELHO, 1990; SPINAK, 1996 apud POBLACIÓN, 
2001, p. 15) 

 

Atualmente, estudos indicam que os dados quantitativos podem ser confiáveis, desde 

que não sejam utilizados isoladamente e de forma absoluta, o ideal é que sejam 

complementados e comparados com dados qualitativos para que se possa chegar o mais 

próximo possível da performance real da produção avaliada. 

 

 

3.6 Produção científica na área de T.T.I. 

  

 

 Com relação à produção científica área de T.T.I., verifica-se uma grande escassez de 

estudos que abordem especificamente o assunto. Em termos de Ibero-américa, é fundamental 

registrar que a questão da produção e da visibilidade científica na área de Ciência da 

Informação tem sido objeto de estudos por parte de Felix de Moya Anegón e de Vitor Herrero 

Solana (Universidad de Granada - Espanha), como se pode verificar em trabalho apresentado 

no V Encuentro de EDIBCIC, 2000, em Granada, no qual os autores apresentam um 

panorama geral da produção científica  em Biblioteconomia e Documentação, chegando à 

conclusão de que a Iberoamérica “ocupa uma posição muito periférica no panorama da 

pesquisa mundial” (MOYA ANEGÓN & HERRERO SOLANA, 2000, p. 365, tradução 

nossa). 

 No âmbito do Mercosul, os trabalhos referentes à produção científica na área são 

escassos, destacando-se o estudo de Liberatore, Coringrato e Amerio (2002), relativo à 

divulgação científica, na Argentina, de pesquisas na área de Ciência da Informação, tendo por 

base a revista Referencias. Nesse trabalho, os autores verificam que a área de T.T.I. contribuiu 

com 9% do total de publicações; sendo que a maior contribuição em produção de publicações 

provém de autores institucionais como a IFLA e a ABGRA - Associação de Bibliotecários 

Graduados da República Argentina, “cuja publicação periódica (revista Referencias) é uma 

das maiores fontes de informação em Biblioteconomia e Documentação existente atualmente 

na Argentina” (LIBERATORE; CORINGRATO; AMERIO, 2002, p. 42, 40 e 38, tradução 

nossa).  

 Liberatore e Guimarães (2004) publicaram na Espanha um trabalho que oferece um 

panorama da área no Mercosul,  e que foi desenvolvido a partir da bibliografia utilizada nas 
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disciplinas relacionadas à área dos cursos de graduação de Biblioteconomia e Ciência da 

Informação da região. O estudo aborda a formação docente, os conteúdos ministrados nas 

disciplinas, oferecendo também, uma análise das fontes utilizadas, onde se registra grande 

preferência pelos marcos teóricos da área.. 

Em trabalho recente, Herrero-Solana (2006) faz uma revisão bibliográfica de alguns 

estudos sobre a produção científica latinoamericana em Biblioteconomia e Documentação, 

onde, mais uma vez, constata a carência de estudos que analisem essa produção. No entanto, 

mais uma vez não foi possível encontrar registros sobre a produção científica na área de 

T.T.I., na região. 

 No Brasil, já são desenvolvidos alguns estudos métricos da produção científica local 

(independentes das bases ISI), dentre os quais podemos destacar os de Cervantes et al (2006) 

e Xavier (2006), porém, especificamente sobre produção científica da área de T.T.I. temos 

conhecimento apenas das publicações de nossa autoria (DANUELLO, 2004) e (DANUELLO; 

GUIMARÃES, 2005), resultantes da pesquisa realizada com docentes de disciplinas da área 

nos cursos de graduação de cursos de Biblioteconomia do Mercosul, e que pôde identificar 

uma grande dispersão temática nessa produção, ou seja, a maioria dos docentes atua na área, 

mas publica trabalhos sobre vários outros temas não relacionados a sua área de atuação. Nesse 

estudo, destacou-se um grupo de docentes responsável pela maior produtividade e coerência 

temática das publicações, sendo que, esses docentes, com exceção de um deles, atuavam 

também em programas de pós-graduação, fatos que despertaram o interesse e justificam a 

realização do estudo ora apresentado. 

 Amplamente utilizados atualmente no contexto científico, os estudos métricos serão 

abordados no próximo capítulo.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 4: 
 

 

ANÁLISE DE DOMÍNIO 
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4 ANÁLISE DE DOMÍNIO 

 

 

 “Análise de domínio é realmente algo novo? Ou é apenas vinho antigo em garrafas novas?” 

(HJØRLAND; ALBRECHTSEN, 1995, tradução e grifo nosso). 

  

Na realidade, o termo Análise de Domínio (A.D.) foi utilizado pela primeira vez na 

área de Ciência da Computação, introduzido por Neighbors em 1980, enquanto “uma tentativa 

de identificar os objetos, operações e relações entre o que peritos em um determinado domínio 

percebem como importante” (KERR, 2003). 

 Como explica Tonsig (s.d.), a A.D. é uma das etapas para o desenvolvimento de 

sistemas, na qual é definido o modelo da organização a partir da execução de alguns passos 

dentre os quais destacamos os seguintes: a) definição das classes: inclui a identificação dos 

objetos, bem como a sua definição; b) definição de relações: inclui a descrição das 

associações entre os objetos, c) definição da herança: inclui a procura de generalizações e 

especializações, dentro de cada tipo de domínio. 

 Como se pode verificar, trata-se de um conceito amplo, que pode ser aplicado a várias 

áreas ou contextos, pois, em essência, a análise de domínio é um processo pelo qual se pode 

verificar o que é importante ou significativo sobre algum campo do esforço humano, 

identificando elementos que permitem analisar um contexto científico, tais como tendências, 

padrões, objetos (pessoas), processos e relacionamentos existentes.  

No âmbito da Ciência da Informação (C.I.), Biger Hjørland foi o primeiro a utilizar 

esse conceito em uma apresentação oral em 1993 e, em 1995, em parceria com Hanne 

Albrechtsen, desenvolveu o paradigma da análise de domínio fundamentando sua teoria e 

metodologia (HJØRLAND, 2002b, p. 259).  

Embora Hjørland e Albrechtsen não tenham definido claramente seu entendimento de 

domínio, na medida em que ele “pode, por exemplo, ser uma área de especialidade, um 

conjunto literário ou um grupo de pessoas trabalhando juntas numa organização” (MAI, 2005, 

p. 605, tradução nossa), para Lloréns (2004, p. 846, tradução nossa) um domínio pode ser 

definido como uma área de conhecimento, atividade, interesse ou aplicação com limites 

definidos. 

Segundo a abordagem de análise de domínio, a melhor maneira de se entender a 

informação na CI é estudar os domínios de conhecimento relacionados com suas comunidades 

discursivas. Thellefsen e Thellefsen (2004, p. 179) definem os domínios de conhecimento 
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como “uma demarcação de um determinado conhecimento, seja ele fixado num contexto 

profissional ou não” enquanto que as comunidades discursivas, para Hjørland e Albrechtsen 

(1995, p. 400), são distintos grupos sociais sincronizados em pensamento, linguagem e 

conhecimento, constituintes da sociedade moderna. 

Como visto, o conhecimento se constrói a partir da interação de unidades de 

conhecimento que são os conceitos (ver capítulo 2, p. 22). Em Thellefsen e Thellefsen (2004, 

p. 178-180) vemos também que o significado comunicado pelos conceitos é relativo a um 

determinado domínio de conhecimento, refletindo o conhecimento de uma comunidade 

discursiva em particular. Assim, tem-se que um domínio do conhecimento é baseado em uma 

estrutura conceitual, que faz com que um domínio seja diferente do outro. 

 Desse modo, o ponto central da análise de domínio consiste em estudar suas atividades 

e produtos, pois, “instrumentos, conceitos, significados, estruturas de informação, 

necessidades informacionais e critérios relevantes estão refletidos nas comunidades 

discursivas” (HJØRLAND, 2002b, p.258). 

 Voltando a atenção especificamente para a área de CI, que tem como objeto a 

informação registrada e, como objetivo, os processos de geração, organização e uso do 

conhecimento registrado, Hjørland (2004) constata que a área é ainda carente em teorias que 

lhe permitam confrontar racionalmente seus problemas, quais sejam, a busca e recuperação da 

informação com maior qualidade, pelo e para o usuário. Tendo consciência disso ou não, tudo 

o que fazemos como profissionais da informação é regido por uma teoria e, se não soubermos 

o porquê e como executar uma tarefa, estaremos “atirando no escuro”. Na opinião do autor, a 

análise de domínio oferece uma perspectiva teórica capaz de satisfazer essa necessidade e, por 

aliar teoria e prática, a abordagem tem uma visão coerente dos principais conceitos da área, 

pois é capaz de unir diferentes sub-disciplinas como bibliometria, organização do 

conhecimento e recuperação da informação.  

  Hjørland e Albrechtsen (1995, p. 400) definem o paradigma de análise de domínio 

primeiramente como um paradigma social, que concebe a CI como uma ciência social, 

considerando os contextos psicosocial, sociolingüístico e a sociologia do conhecimento e da 

ciência. Segundo os autores, é também um paradigma funcionalista, pois procura entender as 

funções implícitas e explícitas da informação e da comunicação buscando reformular a 

conduta informacional a partir delas. Além disso, classificam-no como filosoficamente 

realista por buscar as bases da CI em fatores externos às percepções individuais e subjetivas 

dos usuários. 
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 Recursos informacionais podem ser identificados, descritos, organizados e 

comunicados para atender objetivos específicos. Por exemplo, o sucesso para um médico é a 

cura de seus pacientes, enquanto que o sucesso para um sistema de informação é identificar e 

comunicar o conhecimento necessário para que os médicos curem seus pacientes. Nota-se, 

assim, que um especialista em uma disciplina não é um especialista em informação, assim, 

para a CI o problema reside em “treinar” (capacitar) profissionais especialistas em informação 

a pesquisar sem apenas lhes ensinar um determinado conhecimento especializado 

(HJØRLAND, 2002a, p. 422-423). O autor considera que a análise de domínio pode ser 

empregada para resolver esse problema e sugere 11 abordagens para estudar e conhecer um 

domínio, destacando que, embora elas possam eventualmente ser utilizadas separadamente (e 

algumas delas têm sido geralmente utilizadas de forma isolada), somente a aplicação de mais 

de uma delas ao mesmo domínio poderá proporcionar um entendimento mais profundo 

(HJØRLAND, 2004). Apresentam-se a seguir as onze abordagens sugeridas por Hjørland 

(2002a) de forma condensada, a partir de nossa tradução e compreensão do conteúdo em 

questão: 
 

1 Produção de guias de literatura: os guias de literatura organizam as fontes de 

informação de um domínio de acordo com a sua tipologia e funções exercidas. Enfatizam as 

descrições ideográficas das fontes de informação, descrevendo como essas fontes 

complementam outras e oferecendo um tipo de perspectiva sistêmica. O método dessa 

abordagem para análise de domínio consiste em: 

- levantamento da literatura do domínio; 

- classificação específica de acordo com o papel e função exercidos perante aos que buscam a 

informação; 

- descrição de características individuais relativas à atividade em questão; 

- seleção das fontes mais importantes, 

- elaboração de guias de orientação à utilização das fontes de informação. 

 Esse trabalho pode ser combinado com outras abordagens, em particular com a 

elaboração de classificações especiais; estudos de documentos e gêneros, estudos críticos e 

epistemológicos e estudos de estruturas e instituições da comunicação científica. 
 

2 Elaboração de classificações especiais e tesauros: as classificações especiais e os 

tesauros, principalmente aqueles baseados em facetas, organizam as estruturas lógicas e os 

conceitos de um domínio, assim como as relações semânticas entre os conceitos. Esse tipo de 
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pesquisa pode ser enriquecido se aliado a outras abordagens, em particular com pesquisas 

sobre indexação e recuperação da informação; estudos bibliométricos; estudos históricos; 

estudos epistemológicos e críticos, estudos terminológicos e de linguagens para propósitos 

específicos (LSP-sigla em inglês). 

 
3 Indexação e recuperação da informação: domínios diferentes podem impor 

diferentes demandas aos sistemas de informação quanto à organização e recuperação de 

documentos. Assim, o foco em diferentes domínios pode tornar a área de CI mais realista, 

pois os campos de indexação e recuperação da informação buscam organizar os documentos 

ou coleções de modo a otimizar sua recuperação e a visibilidade de seu potencial 

epistemológico específico. As outras abordagens que podem ser aliadas a essa são: 

elaboração de classificações especiais; estudos bibliométricos; estudos epistemológicos e 

críticos, estudos teminológicos e de linguagens para propósitos específicos. 
 

4 Estudos empíricos de usuários: esse tipo de estudo pode fornecer informações 

sobre as diferenças de necessidades informacionais em diferentes comunidades. Assim, 

podem organizar os domínios segundo a preferência, o comportamento ou os modelos mentais 

de seus usuários. Esses estudos podem ser combinados com estudos bibliométricos, estudos 

epistemológicos e críticos e estudos de estruturas e instituições da comunicação científica. 
 

5 Estudos bibliométricos: por serem estudos empíricos e baseados em análises 

detalhadas das conexões entre documentos, os estudos bibliométricos são uma poderosa 

abordagem para a análise de domínio. Eles têm a capacidade de organizar padrões 

sociológicos de reconhecimento explícito entre documentos individuais. Para que possam ser 

devidamente interpretados, são necessários outros conhecimentos que poderão ser obtidos a 

partir de estudos históricos e estudos epistemológicos e críticos. 
 

6 Estudos históricos: organizam as tradições, os paradigmas, assim como os 

documentos e formas de expressão e sua influência mútua, permitindo uma perspectiva mais 

profunda e coerente quando se busca entender os documentos, a organização, os sistemas, o 

conhecimento e a informação. Esse tipo de estudo não depende de outro tipo de estudo, mas 

pode ser aliado a qualquer um deles. 
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 7 Estudos de documentos e gêneros: revelam a organização e estrutura dos diferentes 

tipos de documentos em um domínio. Estudos quantitativos e qualitativos dos diferentes 

gêneros de documentos em diferentes comunidades podem oferecer valiosas informações para 

distintos serviços de informação. Para análise de domínio, eles podem ser associados a 

pesquisas sobre indexação e recuperação da informação; estudos históricos e estudos 

epistemológicos e críticos. 
 

8 Estudos epistemológicos e críticos: esse tipo de estudo aplicado a um domínio de 

conhecimento oferece informações sobre os fundamentos desse domínio e uma avaliação 

crítica sobre seus conhecimentos específicos, organizando o conhecimento de um domínio em 

paradigmas segundo seus pressupostos básicos sobre o conhecimento e a realidade. São eles 

que fornecem orientações seguras para a seleção, organização e recuperação da informação e, 

sem eles, todas as outras abordagens para análise de domínio tornam-se superficiais.  
 

9 Estudos terminológicos, linguagens para propósitos específicos (LSP), semântica 

de bases de dados e estudos de discurso: a linguagem e a terminologia são elementos muito 

importantes para a CI, pois afetam nosso pensamento e, desse modo, interferem nos 

questionamentos feitos às bases de dados, assim como aos textos que buscamos. Os estudos 

terminológicos, as LSP e os estudos de discurso organizam palavras, textos e enunciados em 

um domínio segundo critérios semânticos e pragmáticos. Eles podem ser combinados com 

estudos bibliométricos, estudos históricos e estudos epistemológicos e críticos. 
 

10 Estruturas e instituições da comunicação científica: os estudos de estruturas e 

instituições da comunicação científica organizam os atores e instituições principais segundo a 

divisão interna do trabalho no domínio e os dados sobre a troca de informações entre 

domínios podem fornecer valiosas informações para o entendimento das funções dos 

específicos tipos de documentos, auxiliando também na elaboração de guias de literatura. É 

um campo aberto a outros tipos de estudos, principalmente aos bibliométricos. 
 

11 Cognição científica, conhecimento especializado e inteligência artificial: a 

análise de domínio na cognição profissional e na inteligência artificial estabelece modelos 

mentais de um domínio ou métodos para obter conhecimento para a produção de sistemas 

especializados. 
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 Hjørland (2002a, p. 450) conclui a apresentação das abordagens lembrando que várias 

formas de análise de domínio têm sido importadas da Ciência da Computação e campos 

relacionados a ela, e alerta para o fato que elas oferecem técnicas aproveitáveis e que podem 

ser complementadas com outras abordagens para a análise de domínio em CI. 

 Dentre as abordagens apresentadas, interessam-nos, de modo especial, os estudos 

bibliométricos, tema da pesquisa ora apresentada, e que muitas vezes são confundidos com a 

análise de domínio que, como pudemos verificar, é um estudo mais amplo e complexo. 

 

 

4.1 Estudos bibliométricos 

 

 

A utilização de métodos quantitativos aplicados à bibliografia não é prática recente. 

Segundo Rios (2000) os antigos gregos já buscavam meios de medir extensão dos manuscritos 

com a finalidade de evitar supressões e interpolações nos textos e também para determinar o 

preço da obra e o pagamento devido ao copista. O emprego atual de métodos matemáticos e 

estatísticos como instrumentos para analisar o comportamento da informação registrada teve 

seu início no princípio do século XX, e no decorrer dos anos recebeu diversas denominações. 

Na origem do termo ‘bibliometria’, derivado de Biblion (livro) e metron (medida), e nas 

tantas definições que se encontra para ele, evidencia-se seu caráter de instrumento de 

avaliação quantitativa, intimamente ligado à área de Biblioteconomia, já que se desenvolve a 

partir de materiais bibliográficos. Inicialmente, a utilização desses métodos restringia-se a 

medir os custos, a extensão e a utilização das coleções, ficando essa atividade conhecida 

como ‘bibliografia estatística’. Mais tarde, em 1948, com o desenvolvimento da disciplina, 

Ranganathan referiu-se a essa atividade como Librametry, ou seja, ‘livrometria’, conhecida 

também como ‘bibliotecometria’. 

Embora tenha sido utilizado por Paul Otlet em 1934, o termo ‘bibliometria’ se 

consagrou e se popularizou a partir de 1969, quando Alan Pritchard sugeriu que ele deveria 

substituir o termo ‘bibliografia estatística’, e definiu a atividade como “a aplicação de 

métodos estatísticos e matemáticos para definir os processos da comunicação escrita, a 

natureza e o desenvolvimento das disciplinas científicas mediante técnicas de contagem e 

análise da comunicação” (PÉREZ MATOS, 2002, tradução nossa).  

 Nesse contexto, conforme explica Vanti (2002, p. 153), três personalidades se 

destacaram na bibliometria, com importantes descobertas para a disciplina: Zipf, Lotka e 
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Bradford. Cada um deles pode ser identificado com uma lei específica, e todas elas são 

aplicadas para medir a quantidade e a distribuição da literatura em um determinado período de 

tempo, oferecendo um panorama do objeto de estudo (pesquisador, grupo de pesquisa, 

instituição, país, área, tema, etc) e contribuindo de forma decisiva para tomada de decisões. 

Com o passar do tempo e o crescimento na utilização desses métodos, o conceito 

evoluiu, tornou-se mais abrangente e surgiram outras duas disciplinas derivadas da 

bibliometria, porém mais amplas que ela: a Infometria, que segundo Bufrem e Prates (2005, p. 

11) caracteriza-se pelas práticas de mensuração dos aspectos quantitativos do conteúdo (grifo 

nosso) e a Cienciometria, que para as mesmas autoras (p. 13) utiliza os métodos quantitativos 

para estudar as atividades científicas ou técnicas. Desse modo, a bibliometria passa a ser 

considerada uma subdisciplina ou um instrumento para a as outras disciplinas.  

Nota-se na literatura que são muitos os pesquisadores que consideram os termos 

Infometria, Cienciometria e Bibliometria como sinônimos. Essa questão conceitual é ainda 

bastante controversa, os autores da área não chegam a um consenso e também não nos cabe 

entrar no mérito dessa questão. Procura-se, aqui, apenas oferecer um significado simplificado 

dos termos. 

Uma outra questão conceitual também controversa diz respeito aos indicadores que 

são utilizados para a realização dos estudos bibliométricos. Encontra-se com certa freqüência 

na literatura, as variáveis ou campos de um item bibliográfico (autor, título, ano de 

publicação, etc.) designadas como indicadores, que na verdade, são os fenômenos que devem 

ser analisados (produção, qualidade, impacto, etc.) (HAYASHI et al, 2006, p. 20).  

De qualquer modo, como já foi dito, essa questão conceitual não é o nosso objeto de 

estudo. Para o desenvolvimento deste trabalho, onde os estudos bibliométricos são parte de 

um estudo maior, que é a análise de um domínio, basta-nos entender a bibliometria como uma 

área cujo ponto central reside na utilização de métodos quantitativos na busca por uma 

avaliação objetiva da produção científica (ELIAS; SOUZA, 2006, p. 220). 

Para Hjørland & Albrechtsen (1995, p. 403 e 413) as análises bibliométricas, 

cienciométricas e informétricas representam um vasto campo de pesquisa em CI, e as técnicas 

bibliométricas podem oferecer valiosas informações sobre uma disciplina e sobre as relações 

entre disciplinas diversas, podendo revelar alguns aspectos da realidade, tais como os padrões 

sociais na comunicação científica. 

Apesar desse potencial, os autores alertam para o fato que, embora eles possam 

demonstrar se e como ocorreu algum desenvolvimento, não podem interpretar esse 

desenvolvimento nem dizer se esse desenvolvimento seria útil em outras circunstancias ou se 
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representam apenas um ajustamento a um determinado conjunto de condições sociais. Por 

isso, os estudos mais valiosos dessa abordagem e que se tornaram clássicos da área combinam 

análises bibliométricas com estudos relativos a ciência que está sendo analisada. Em resumo, 

estudos bibliométricos podem mensurar tendências que, por sua vez, necessitam ser 

interpretadas com base em aspectos sociológicos e filosóficos da ciência. Assim, quando 

defende os estudos de domínio como nova abordagem para a CI, Hjorland está sugerindo a 

integração das duas linhas de pesquisa que carecem dessa integração: estudos cognitivos e 

estudos bibliométricos, que o autor rotulou como predecessores dos estudos de domínio. 
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5 METODOLOGIA 

 

 

5.1 Considerações preliminares 

 

 

Antes de descrever a metodologia propriamente dita, cabe explicar que, ao propor a 

pesquisa ora apresentada, já tínhamos uma vaga idéia do domínio a ser estudado. 

Pretendíamos analisar os artigos de periódicos da produção científica dos docentes da área de 

T.T.I. do Mercosul, mas, ao pensar em como realizar a coleta dos dados ficou evidente a 

grande dificuldade (diria mesmo a impossibilidade) para identificar essa produção docente e 

também para ter acesso a todos esses artigos, tendo em vista a inexistência de bases de dados 

que disponibilizem os dados da produção desses docentes e, além disso, necessitávamos ter 

acesso às referências dos artigos que, na sua grande maioria não estão disponíveis na Internet 

ou em bases de dados, e seria praticamente impossível, até mesmo pelo tempo disponível, 

obter cópias dos mesmos.  

Decidimos, portanto, fazer um recorte limitando o universo da coleta ao âmbito 

nacional, pois, com o acesso à Plataforma Lattes que disponibiliza a bibliografia dos docentes, 

seguramente poderíamos levantar a produção científica de cada um deles para depois buscar o 

acesso a esse material. Mesmo assim, tínhamos a noção de que essa fase se caracterizaria 

como um desafio (ou talvez uma aventura) devido ao fato de não existirem bases de dados 

bibliográficos que disponibilizem na íntegra a produção docente que atualmente vem sendo 

mais e mais utilizada para estudos e avaliações. 

 

 

5.2 Classificação da pesquisa 

 

 

Quanto à sua classificação, a pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois busca 

verificar as características ou descrever a situação dentro de um contexto social selecionado 

num determinado momento. Além disso, é também uma pesquisa bibliográfica, pois qualquer 

trabalho científico tem seu início numa pesquisa bibliográfica e, segundo a coleta e análise 

dos dados, é uma pesquisa quantitativa e qualitativa, pois trabalha com um grande número de 
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dados que serão analisados estatisticamente e cuja análise fornecerá uma interpretação da área 

em estudo.  

 

 

5.3 Procedimentos 

 

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, em um primeiro momento foi realizada uma 

revisão teórica acerca do objeto de pesquisa: Produção Científica, da área em questão: 

Tratamento Temático da Informação, e também sobre Análise de Domínio e Métodos 

Bibliométricos que fornecem respaldo teórico para a execução da pesquisa e a análise dos 

dados.  

Partiu-se, então, para a definição da coleta dos dados. Trata-se de uma fase de 

fundamental importância, já que o conjunto de dados selecionados deveria, com a maior 

fidelidade possível, representar a área ou domínio em estudo, portanto, os critérios de seleção 

deveriam ser cuidadosamente definidos. Assim, como a área da pesquisa já estava definida 

(T.T.I.) e também o tipo de publicação (artigos de periódicos), era necessário estabelecer o 

grupo de autores da área. 

Inicialmente pensava-se em trabalhar apenas com os artigos de periódicos de autoria 

dos docentes de T.T.I. participantes da pesquisa anterior (veja Introdução), o que logo se 

mostrou inviável, pois vários desses autores com produção na área de T.T.I. tinham muitas 

publicações na forma de livros, capítulos de livros ou em anais de eventos, mas não em 

artigos de periódicos, forma de publicação selecionada para este estudo.  

Desse modo, como se verificou na pesquisa anterior que a maior parte da produção da 

área era de responsabilidade de docentes de universidades com programas de Pós-Graduação 

e linhas de pesquisa na área, decidiu-se utilizar esse critério para a seleção dos docentes 

autores. Foi feito então, primeiramente, um levantamento dos docentes ligados a linhas da 

área por meio das páginas Web dos programas de pós-graduação. Como percebemos que 

havia informações desatualizadas, foi feita uma conferência com os docentes da área que 

constavam nos sites da ABECIN e da ANCIB e chegamos, assim, a uma listagem inicial de 

docentes. 

Antes de começar a coleta, foi necessário definir o limite de datas das publicações e, 

depois de estabelecido que o período em estudo seria de 1990 a 2006, teve início o 
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levantamento da produção dos docentes por meio dos seus currículos Lattes. A escolha da 

data início 1990 deveu-se a diversos fatores dentre os quais destacamos: 

a) o maior impulso da Pós-Graduação na área no país, notadamente com a criação dos cursos 

de doutorado e 

b) o início do funcionamento da ANCIB (cuja criação deu-se em julho de 1989), o que deu 

grande impulso ao espaço acadêmico da área. 

O próximo passo foi verificar a produção dos docentes por meio do Currículo Lattes 

de cada um deles extraindo os itens de suas publicações na forma de artigos de periódicos. A 

seguir, foi realizada uma classificação preliminar desses artigos, a partir dos títulos e palavras-

chave, onde aqueles que não tinham absolutamente nada a ver com a área de T.T.I. foram 

eliminados do universo da pesquisa. Nessa fase, alguns docentes selecionados para a pesquisa 

foram eliminados por não apresentarem publicações em periódicos na área em questão, 

chegando, assim, ao grupo final de 19 docentes. 

Após essa prévia classificação dos artigos, foram feitas cópias dos mesmos. Tal 

procedimento foi necessário, pois havia a necessidade de acessar as referências (citações) dos 

mesmos. Primeiramente foram acessados aqueles que estavam disponíveis na Internet, a 

seguir foram feitas cópias de outros que estavam disponíveis nas bibliotecas locais e, 

finalmente, foram solicitadas cópias dos artigos restantes por e-mail para os autores e também 

pelo COMUT (Serviço de Comutação Bibliográfica). Esse processo de levantamento dos 

artigos consumiu um período de seis meses, ao final do qual foi dada por encerrada a coleta 

dos dados sendo que, dos 77 artigos selecionados para a pesquisa, tivemos acesso a 70 deles, 

perfazendo um índice de 90,9%, o que viabiliza plenamente a realização do trabalho. 

Nesse ponto, para dar continuidade ao trabalho, foi necessário definir os campos a 

serem analisados: autor, título do artigo, título da publicação, palavras-chave, citações, país, 

idioma e ano da publicação e instituição do autor.  

Com relação às citações, foram coletados apenas os dados referentes a artigos de 

periódicos, livros e capítulos de livros, tendo sido excluídos outros materiais como apostilas, 

normas, textos da Internet, artigos de jornais, relatórios de pesquisa, publicações em eventos, 

autorias institucionais. Foram excluídos ainda, itens incompletos onde não se encontravam 

informações como título do periódico ou do livro (constando apenas o título do artigo ou do 

capítulo). Somente a partir daí começou a fase de digitação dos dados nos respectivos 

campos, com o cuidado de separar as citações nos formatos de livro, capítulo de livro e artigo 

de periódico. 
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Depois de digitados todos os dados obtidos, foi necessário fazer uma rigorosa 

conferência, verificando se os nomes dos autores, das revistas e principalmente dos autores 

citados estavam digitados sempre da mesma forma. Tal procedimento tornou-se necessário, 

pois, principalmente nas referências, os nomes dos citados apareciam grafados de diversas 

maneiras. Assim, foi montado um grande arquivo com as mais de 1.400 citações organizadas 

em ordem alfabética, o que permitiu a eliminação de itens em duplicidade e a correção e 

padronização necessárias para a continuidade do trabalho. 

A organização dos dados foi feita com a utilização do software VantagePoint, 

desenvolvido pelo grupo da Georgia Technology Institute (USA), que organiza a informação 

disponibilizando vários indicadores como atualidade das pesquisas ou publicações, números 

de citações, autores e correlações, possibilitando a realização de estudos estatísticos e também 

a construção de mapas e redes de relacionamentos.  

Neste trabalho, a utilização do referido software foi de fundamental importância 

principalmente no que se refere à elaboração das matrizes de cruzamentos de dados (Ex: 

periódicos X autores ou autores X autores citados) que permitiu verificar os relacionamentos 

existentes entre os indicadores. Além disso, a partir das listas obtidas com a utilização do 

VantagePoint, foi possível a elaboração de tabelas e gráficos que permitiram melhor 

visualizar os dados para que se pudesse desenvolver a análise da área em estudo. 

Apesar de todas as facilidades oferecidas pelo software, ainda ocorreram alguns 

contratempos, como as alterações nos registros devido à sinalização que confundia o software, 

fazendo com que a base tivesse que ser revista para que as listagens e matrizes pudessem 

enfim ser geradas. 
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6 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 

 Inicialmente, antes de apresentar os dados organizados, cabe-nos informar (ou 

recordar) alguns números gerais relativos aos dados que serão apresentados e comentados 

durante este capítulo.  

 

 

Números gerais da pesquisa 
Docentes 19 
Total de autores 57 
Nº de Instituições 5 
Nº de artigos publicados 77 
Nº de periódicos  
(onde os artigos foram publicados) 

27 

Países de publicação 9 
Idiomas de publicação 4 
Publicações citadas (total) 817 
Autores citados 659 
Palavras-chave 156 

QUADRO 2: Números gerais da pesquisa 

 

 

6.1 Distribuição geral dos dados (docentes, anos, periódicos e instituições) 

 

 

 Para o desenvolvimento desta pesquisa foram selecionados 77 artigos, publicados por 

um grupo de 19 docentes atuantes em programas de pós-graduação na área de Tratamento 

Temático da Informação (TTI) e que, quando somados aos co-autores, formam um conjunto 

de 57 autores. Esses docentes (que figuram como autor principal) atuam em 5 instituições, 

verificando-se um predomínio de docentes atuantes na USP e UFMG, enquanto que os outros 

docentes dividem-se de forma equilibrada entre UFF, UNESP e UnB. Essa predominância da 

USP e da UFMG (63,16%) se explica, de alguma forma, pelo fato de serem duas instituições 

cujos programas de Mestrado e Doutorado consolidaram há mais tempo trajetórias específicas 

de pesquisa em T.T.I. A distribuição dos docentes nas instituições está representada no 

Gráfico 1, a seguir. 
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Número de docentes por universidade

UFF 3

UNESP 2

UFMG 6

USP 6

UnB 2

UFF

UFMG

UnB

UNESP

USP

 
GRÁFICO 1: Distribuição dos docentes por universidade 

 

 Ainda com relação às instituições, a seguir (QUADRO 3) apresenta-se a distribuição 

dos docentes e sua produção segundo as instituições onde eles atuam. Desse modo, pode-se 

visualizar quais docentes pertencem a cada instituição e o número de itens da produção 

individual e institucional. É importante alertar para o fato que, se for somado o número de 

artigos publicados por cada docente (sentido vertical), o total será diferente do número de 

publicações da instituição, o que se deve às co-autorias. Por exemplo, se somados os itens da 

USP, cujos docentes têm várias publicações em co-autoria entre eles, teremos 44 itens sendo 

que, no total por instituição, constam 28 artigos. 

 

Total de artigos por Instituição 28 18 14 14 3
USP UNESP UFF UFMG UnB

LARA MLG 14
FUJITA MSL 12
KOBASHI NY 12
TALAMO MFGM 10
CAMPOS MLA 8
GUIMARAES JAC 7
ALVARENGA L 5
NAVES MML 5
CINTRA AMM 4
SOUZA RF 4
MOURA MA 4
GONZALEZ DE GOMEZ MN 3
LIMA GABO 3
DIAS EJW 3
ROBREDO J 2
AMARO RKOF 2
SMIT JW 2
SOUZA RR 2
MEDEIROS MBB 1  

QUADRO 3: Distribuição dos docentes e da produção nas Instituições 
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 O Quadro 4, a seguir, apresenta a distribuição das publicações dos docentes de cada 

instituição em cada uma das revistas, permitindo verificar onde os docentes das distintas 

universidades preferem ou costumam publicar. 

 
USP UNESP UFF UFMG UnB

Ciência da Informação 4 4 1 1
DataGramaZero 3 1 3 1 2
Perspectivas em Ciência da Informação 1 2 1 6
Transinformação 3 3
Rev. Informare 2 1 2
Rev. Comunicações e Artes 3
Cadernos da FFC 3
Encontros Bibli 1 1 1
Rev. Bras. de Bibliot. e Documentação 2 1
Comunicação e Educação 2
Rev. Bras. de  Educação Especial 2
Rev. de  Biblioteconomia de Brasília 1 1
Knowledge Organization 1 1
Scire 1 1
Sciences de la Societé 2
Informação e Sociedade 1
Meta 1
Rev. da Escola de Bibliot. da UFMG 1
Cuadernos de ADAB 1
Information Research 1
Rev. do Museu de Arq. e Etnol. da USP 1
Rev. de Iniciação Científica da FFC 1
Rev. Digital de Bibliot. e Ciência da Inf. 1
Información, Cultura y Sociedad 1
Rev. Bibliotecol., Arquivol. e Información 1
Páginas Arquivos e Bibliotecas 1
Cadernos de Terminologia 1  

QUADRO 4: Distribuição da produção por instituição nos periódicos. 

 

 

É importante esclarecer que os artigos selecionados para o desenvolvimento desta 

pesquisa foram publicados no período entre 1990 e 2006 sendo que, como a coleta dos dados 

foi feita a partir do mês de agosto de 2006, foi considerada apenas a metade desse ano para 

esta análise. Tal fato pode alterar o número de publicações dos docentes nesse ano, não 

chegando, porém, a afetar o resultado geral da análise ora apresentada. 

 No Gráfico 2 observa-se a manutenção de uma média de 4 a 5 artigos publicados por 

ano durante todo o período em análise, verificando-se apenas um “pico” de produção 

contrastante no ano de 2004, quando foram publicados 16 artigos de periódicos na área de 

T.T.I. pelo grupo de docentes. 
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GRÁFICO 2: Artigos publicados por ano. 

 

 

  

 Esse crescimento excepcional do número de publicações no ano de 2004 não está 

relacionado a nenhum evento especial, como a publicação de números temáticos da área, que 

não ocorreu na ocasião; na realidade, essa elevação no número de artigos publicados nesse 

período deve-se ao simples fato de alguns docentes terem publicado 2 ou 3 artigos no mesmo 

ano, o que pode ser verificado, no quadro de distribuição da produção dos docentes por ano de 

publicação (QUADRO 5). 

 
Artigos por ano 1 2 5 2 4 6 3 5 4 2 6 5 7 16 4 5

Total 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006
14 LARA MLG 2 3 1 1 1 1 1 1 2 1
12 FUJITA MSL 1 2 3 3 3
12 KOBASHI NY 1 2 1 2 1 2 1 1 1
10 TALAMO MFGM 2 1 2 1 1 1 1 1
8 CAMPOS MLA 2 1 2 2 1
7 GUIMARAES JAC 1 1 1 1 1 2
5 ALVARENGA L 1 1 3
5 NAVES MMLN 1 1 2 1
4 CINTRA AMM 1 2 1
4 SOUZA RF 1 1 1 1
4 MOURA MA 1 1 1 1
3 GONZALEZ DE GOMEZ MN 1 1 1
3 LIMA GABO 1 2
3 DIAS EJW 2 1
2 ROBREDO J 1 1
2 AMARO RKOF 1 1
2 SMIT JW 1 1
2 SOUZA RR 1 1
1 MEDEIROS MBB 1  

QUADRO 5: Distribuição da produção dos docentes por ano. 
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 Quanto ao local de publicação, o Gráfico 3, a seguir, demonstra que a produção 

docente encontra-se distribuída em 27 periódicos e, observando essa distribuição, merece ser 

destacado o fato que 30 dos artigos (39% do total) foram publicados em apenas três 

periódicos, os quais apresentam os maiores índices de publicações. Esses e outros cinco 

periódicos estão classificados como Qualis A (indicador de qualidade dos veículos de 

divulgação da produção intelectual instituído pela Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior) e, no total, há 45 artigos (58% do total) publicados em 

periódicos incluídos nessa categoria. 
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GRÁFICO 3: Número de artigos por periódicos. 

 

 

 Desses 27 periódicos, 18 são publicados no Brasil, 2 na Espanha, e os outros na 

Argentina, Portugal, México, Canadá, Suécia, Alemanha e França.  Os 12 artigos publicados 

fora do país proporcionam uma ainda modesta visibilidade internacional, fato que, de alguma 

maneira, se explica pela ampla rede de publicações especializadas no Brasil, onde, como bem 

lembra Bufrem (2006, p. 200), “já se constituiu uma estrutura de publicações periódicas como 

suporte básico para o escoamento da produção científica resultante das pesquisas nos cursos 

de pós-graduação”. 
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De qualquer modo, mesmo em número reduzido, ou ainda que essas revistas não se 

encontrem indexadas nas grandes bases de dados bibliográficos, tal fato já indica uma 

expansão na divulgação do conhecimento gerado na área pelo grupo de docentes, quando não, 

um relacionamento entre pesquisadores dos outros países.  

 Nota-se entre os docentes um certo equilíbrio no tocante à preocupação com a 

visibilidade da produção no exterior. Isso pode ser atribuído, de alguma maneira, a uma 

crescente aproximação dos docentes da área com o universo ISKO, seja em âmbito 

internacional, seja no capítulo espanhol, o que lhes confere um maior trânsito internacional. A 

distribuição da produção dos docentes segundo o país de publicação pode ser verificada no 

Quadro 6, a seguir. 

 

Artigos por país 65 3 2 2 1 1 1 1 1
Total Brasil Espanha Alemanha França Portugal Argentina Canadá México Suécia

14 LARA MLG 12 1 1
12 FUJITA MSL 11 1
12 KOBASHI NY 11 1
10 TALAMO MFGM 8 1 1
8 CAMPOS MLA 7 1
7 GUIMARAES JAC 5 1 1
5 ALVARENGA L 4 1
5 NAVES MMLN 4 1
4 CINTRA AMM 3 1
4 SOUZA RF 4
4 MOURA MA 4
3 GONZALEZ DE GOMEZ MN 2 1
3 LIMA GABO 1 1 1
3 DIAS EJW 3
2 ROBREDO J 2
2 AMARO RKOF 1 1
2 SMIT JW 1 1
2 SOUZA RR 2
1 MEDEIROS MBB 1  

QUADRO 6: Distribuição das publicações por países. 

 

 

 A seguir (QUADRO 7) apresenta-se a distribuição dos artigos de cada autor nos 

periódicos demonstrados anteriormente. No sentido horizontal estão as informações referentes 

aos periódicos (título e número de artigos publicados), enquanto que no vertical apresentam-

se as informações relativas aos autores (nome e número de artigos publicados). No corpo do 

quadro, pelo cruzamento dos dados, pode-se observar o número de artigos que cada autor 

publicou em cada periódico. É importante chamar novamente a atenção para a questão das co-

autorias, que faz com que um mesmo artigo esteja sinalizado para vários autores, como é o 
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caso do item que aparece em destaque, onde um único artigo foi publicado na revista, mas 

aparece marcado para 5 autores. 
Total de artigos publicados por autor 14 12 12 10 8 7 5 5 4 4 4 3 3 3 2 2 2 2 1
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10 Ciência da Informação 3 1 1 3 1 1 1 1 1 1
10 DataGramaZero 1 1 2 2 1 1 1 1
10 Perspectivas em Ciência da Informação 1 2 1 2 3 1 2
6 Transinformação 1 2 2 1 1
5 Revista Informare 1 1 1 1 1
3 Revista Comunicações e Artes 2 2 2 1 1
3 Cadernos da FFC 2 1
3 Encontros Bibli 1 1 1
3 Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 1 1 1
2 Comunicação e Educação 2 2 2 1
2 Revista Brasileira de Educação Especial 1 1
2 Revista de Biblioteconomia de Brasília 1 1
2 Knowledge Organization 1 1
2 Scire 1 1
2 Sciences de la Societé 1 1 1
1 Informação e Sociedade 1
1 Meta 1
1 Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG 1
1 Cuadernos de ADAB 1 1 1 1 1
1 Information Research 1
1 Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP 1
1 Revista de Iniciação Científica da FFC 1 1
1 Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação 1
1 Información, Cultura y Sociedad 1
1 Revista de Bibliotecologia, Arquivologia e Informaciones 1
1 Páginas Arquivos e Bibliotecas 1
1 Cadernos de Terminologia 1 1 1 1
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QUADRO 7: Quadro de distribuição da produção docente nos periódicos 

 

 

6.2 Citações 

  

 

 Segundo Meadows (1999, p. 61) a palavra citação é amplamente empregada para 

descrever o ato de remeter de um artigo para outro. De um modo muito simplista, pode-se 

explicar a citação como sendo o ato de mencionar uma idéia ou informação de um outro autor. 

Dessa forma, se a publicação representa a atividade científica de um autor e, em algum 

momento, esse artigo é citado por um outro autor, isso significa que seu artigo influenciou o 
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trabalho ou pesquisa do outro que o utilizou como fonte de informação. Isso, geralmente, 

confere ao artigo importância e status de qualidade.  

 A esse respeito, cabe recordar a estratégia de “acasalamento bibliográfico”, proposta 

por Eugene Garfield, do ISI, relativamente ao uso do Science Citation Index quando, a partir 

de um artigo-chave pode-se identificar toda uma rede de citações que, por sua vez, revela as 

formas pelas quais as idéias desse artigo foram apropriadas na literatura científica.  

 O relatório Indicadores FAPESP 2004 (FUNDAÇÃO..., 2004, p. 7) diz que as citações 

“refletem, acima de tudo, o impacto, a influência ou a visibilidade dos artigos científicos ou 

dos autores citados junto à comunidade científica. Em outras palavras, é o meio mais 

conhecido de atribuir crédito aos autores”. 

 Embora a análise de citações seja um dos procedimentos da bibliometria mais 

populares atualmente, sendo freqüentemente utilizada com ferramenta para a avaliação de 

autores, publicações e instituições de pesquisa, vários especialistas da área alertam para a 

necessidade de esse tipo de estudo seja aplicado criteriosamente, considerando suas 

deficiências e limitações. Nesse sentido, o relatório acima citado lista alguns fatores que 

devem ser considerados: 

a) as diferenças de audiência, de tamanho das equipes de pesquisa, de 
procedimentos e de culturas nas diferentes áreas de conhecimento, de 
mercado, de visibilidade das revistas, sem contar as barreiras lingüísticas;  
b) a ocorrência de citações por motivos não-relacionados com a relevância 
do trabalho propriamente dito, incluídas as táticas ou tributos a eminências, 
as referências metodológicas, as críticas a erros ou controvérsias, as 
autocitações, etc.;  
c) a própria natureza da publicação, como, por exemplo, artigos de revisão 
ou comunicação rápida; ou  
d) a ocorrência de erros técnicos nas fontes ou no processamento das 
informações (FUNDAÇÃO..., 2004, p. 35) 

 

 

6.2.1 Tipo de publicação 

 

 

 Neste trabalho, a partir da análise das citações realizadas nos artigos, com relação ao 

tipo de publicação utilizada pode-se identificar uma preferência dos autores pelos livros e 

artigos de periódicos como fonte de informação, predominando os livros que foram citados 

por 440 vezes, representando 50% das citações feitas pelos docentes (GRÁFICO 4). Isso 

revela, por um lado, uma postura mais tradicional e a existência de marcos teóricos 

consolidados em livros, característica das Ciências Humanas e Sociais. 
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  Estudando a evolução da ciência e da comunicação científica Côrtes (2006, p. 47) 

considera que: 

Os livros acabam sendo manuais ou reflexões retrospectivas sobre aspectos 
científicos. [...] as publicações redigidas nos primeiros estágios do 
desenvolvimento de uma ciência, anterior ao estabelecimento de um 
paradigma [...] geralmente contêm todos os fundamentos, princípios e 
justificativas necessários à sua compreensão. 

 

Capítulos de 
livros

 65; 8%

Livros
 408; 50%

Artigos
 344; 42%

 
GRÁFICO 4: Número de citações efetuadas por tipo de publicação 

 

 

6.2.2 Periódicos 

 

 

 Quanto aos periódicos mais citados pelos docentes, o gráfico 5 mostra dois títulos que 

se destacam no número de citações recebidas. A revista Ciência da Informação foi citada em 

32 dos 77 artigos estudados (41,56%), recebendo um total de 50 citações, e a Journal of 

Documentation, por sua vez, foi citada em 25 artigos (31,17%) tendo recebido 44 citações. 

Nota-se na representação do gráfico, pela superposição das bolhas, que as outras revistas 

citadas apresentam grande proximidade no número de citações recebidas. 

 O fato de ambas as revistas serem as mais citadas revela uma certa maturidade da área 

na medida em que são fontes consolidadas e de grande impacto, tanto nacional e latino-

americano (Ciência da Informação) quanto internacional (Journal of Documentation). É 

interessante observar a predominância de Journal of Documentation entre as revistas 
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internacionais, o que revela uma preocupação de natureza mais teórico-metodológica, se 

considerarmos seu perfil editorial comparativamente, por exemplo, à JASIST. 
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GRÁFICO 5: Revistas mais citadas. 

 

  

6.2.3 Autores 

 

  

  Com relação aos autores citados nos 77 artigos, a análise das citações referentes 

somente ao grupo de docentes pesquisado permitiu a elaboração do quadro a seguir, que se 

revela bastante interessante por permitir visualizar, ao mesmo tempo, vários aspectos. No 

sentido horizontal estão dispostas as citações efetuadas pelos autores do grupo, e na vertical, 

os números de citações recebidas. Essa distribuição permite verificar quem citou quem (ou foi 

citado por quem) e quantas vezes isso ocorreu, o que pode sugerir a relevância dos trabalhos 

de um autor para os outros membros do grupo. Por apresentar um cruzamento de dados, 

permite também verificar o numero de autocitações, ou seja, o número de vezes que um autor 

faz referência a trabalhos seus, que no quadro, são as células em destaque.   
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 Desse modo, tomando como exemplo a docente que é autora do maior número de 

artigos, é possível fazer a seguinte leitura: a autora de 14 artigos, em 7 artigos foi citada por 

10 vezes, sendo 3 autocitações, e em seus artigos fez 18 citações aos outros docentes do grupo 

(QUADRO 8).  
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12 FUJITA MSL 6 2 2 6 1 1 2 1 21
12 KOBASHI NY 6 5 4 1 16
10 TALAMO MFGM 4 4 4 2 14
8 CAMPOS MLA 5 5
7 GUIMARAES JAC 1 1 1 1 5 1 1 11
5 ALVARENGA L 2 1 3
5 NAVES MML 1 2 1 4
4 CINTRA AMM 3 3 3 1 10
4 SOUZA RF 1 1 2
4 MOURA MA 3 2 2 1 2 3 1 2 16
3 GONZALEZ DE GOMEZ MN
3 LIMA GABO
3 DIAS EJW 1 2 2 1 6
2 ROBREDO J 2 2
2 AMARO RKOF
2 SMIT JW
2 SOUZA RR
1 MEDEIROS MBB

Citações que receberam do grupo 28 22 19 10 10 8 10 6 4 4 3 2 1 1

Autora de 14 artigos, fez 18 
citações aos autores do grupo 
e em 7 publicações foi citada 

10 vezes sendo 3 
autocitações (30% das 

citações recebidas no grupo). 

 
QUADRO 8: Demonstrativo das citações recebidas 

 

 

 

 Nota-se que, entre as 133 citações recebidas pelos autores do grupo de docentes, foram 

identificadas 40 autocitações, ou seja, algo em torno de 30%. É um índice muito alto que tanto 

pode indicar aspectos negativos, como o objetivo de autoprojeção, assim como positivos, 

indicando afinidade e proximidade ou continuidade nos temas pesquisados, bem como 
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maturidade acadêmica por meio da sedimentação consecutiva de uma produção científica em 

um mesmo aspecto temático.  

 Compreendendo parte significativa de todas as citações, a ocorrência das autocitações 

é considerada um fenômeno ambíguo. Devido à natureza cumulativa das pesquisas 

individuais, por um lado ele pode ser considerado como um procedimento natural e aceitável 

representando continuidade ou conexão do trabalho atual de um autor aos seus trabalhos 

anteriores. Por outro lado, pode refletir aspectos egocêntricos de autores que desejem 

aumentar sua projeção científica tornando seus trabalhos anteriores mais visíveis (AKSNES, 

2003). 

 Elvira Ruiz de Osma (s.d.) da Universidad de Granada – Espanha, falando sobre os 

aspectos negativos das citações lembra que, para Spinak esse fenômeno por si só não é nem 

bom nem ruim, e para ela, mais parece que seja uma característica própria do comportamento 

dos cientistas e parte do seu estilo de escrever. 

 De uma forma geral, a comunidade científica tende a apresentar uma opinião negativa 

acerca da autocitação, condenando sua prática por considerá-la uma atividade anti-ética. Há 

vários autores, porém, que não compartilham dessa opinião. Além dos autores já citados, na 

opinião de Tagliacozzo (1977, p. 252) a autocitação "tem uma função essencialmente similar 

à das outras formas de citação" e em Harwood (2005, p. 1213) encontra-se um complemento 

para essa idéia dizendo que citar-se é uma maneira de mostrar familiaridade com um assunto 

ou área, é um modo de dizer que se sabe do que se está falando e que se tem algo a 

acrescentar. 

Do total de 659 autores citados, foram selecionados os 20 itens mais citados de cada 

forma de publicação (livros, capítulos de livros e artigos de periódicos) para a elaboração da 

representação dos autores mais citados divididos por tipo de publicação, que sugere um 

quadro de marcos teóricos da área (no âmbito do qual se verificam tanto autores clássicos 

quanto autores do grupo pesquisado). Além de apresentar os autores mais citados (em ordem 

decrescente) de cada forma de publicação, o Quadro 9 fornece, também, o número de artigos 

onde cada autor foi citado e o total de citações recebidas (sempre segundo determinada forma 

de publicação):  
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Autores de Artigos N. Art. N. Cit. Autores de Capítulos N. Art. N. Cit. Autores de Livros N. Art. N. Cit.
DAHLBERG I 14 15 CINTRA AMM 12 12 LANCASTER FW 17 18
CESARINO MAN 11 11 WUESTER E 7 7 FOSKETT AC 10 12
LE GUERN M 10 10 KOBASHI NY 5 8 RANGANATHAN SR 10 19
BEGHTOL C 8 8 DAHLBERG I 4 4 GARDIN JC 9 16
PINTO MCMF 8 8 BROWN N 3 3 CAVALCANTI MC 8 8
CINTRA AMM 7 7 CUNHA IMRF 3 3 ECO U 8 13
FARROW JF 7 10 GUARINO N 3 6 KOBASHI NY 8 8
FUJITA MSL 7 11 KANDELAKI TL 3 3 CAMPOS MLA 7 7
TALAMO MFGM 7 7 LATOUR B 3 4 CUNHA IMRF 7 7
CARNEIRO MV 6 6 WILSON P 3 3 DAHLBERG I 7 7
GUIMARAES JAC 6 6 CAVALCANTI MC 2 2 LANGRIDGE DW 7 8
NAVES MML 6 6 ESTEBAN NAVARRO MAE 2 2 LARA MLG 7 7
PINTO MOLINA M 6 7 GARDIN JC 2 2 VICKERY BC 7 8
CAMPOS AT 5 5 GIARETTA P 2 2 AUSTIN D 6 6
CHU CM 5 5 GRICE HP 2 2 FELBER H 6 6
O'BRIEN A 5 5 NEDOBITY W 2 2 FUJITA MSL 6 6
SVENONIOUS E 5 6 ZANOTTO MS 2 2 GOMES HE 6 6
TODD RT 5 5 ADAM JM 1 1 KATO MA 6 6
ALBRECHTSEN H 4 4 AITCHISON 1 1 CINTRA AMM 5 5
CAMPOS MLA 4 7 AUSTIN D 1 1 FERREIRA ABH 5 5  

 
QUADRO 9: Exposição dos autores mais citados (por tipo de publicação) 

 

Entre esses itens mais citados figuram 13 que são de autoria de docentes pertencentes 

ao grupo em estudo, o que significa uma presença em torno de 20% da produção do grupo na 

literatura utilizada na área. É muito importante considerar que, por figurarem entre os mais 

citados, esses itens estão em igualdade de condições, no sentido de referencial teórico para o 

grupo de autores, a autores já clássicos da área como Dahlberg, Beghtol, Lancaster e Foskett, 

e que aparecem entre os mais citados nas bases ISI. 

 

 

6.3 Palavras-chave 

 

 

 As palavras-chave têm a função de sinalizar as temáticas abordadas nas pesquisas. 

Abordando esse item, bastante utilizado em estudos bibliométricos, Maltrás-Barba (2003, p. 

102 e 116) explica que elas podem ser atribuídas de forma livre, o que oferece um risco de 

provocar dispersões temáticas, interferindo na descrição real da área abordada ou, podem 

também ser extraídas de vocabulários controlados, o que as torna mais estáveis e menos 

sensíveis a mudanças. O autor considera que essa é uma opção mais utilizada pelos editores 

de revistas que pelos próprios autores que, no geral, não seguem normas precisas de 

utilização, o que gera grandes dificuldades para empregá-las em estudos estatísticos. Mesmo 
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assim, elas podem ser bastante úteis em estudos sobre contextos bem delimitados, pois podem 

refletir características próprias dos autores ou instituições analisados.  

 Neste trabalho, as palavras-chave foram extraídas exatamente como se apresentavam 

nos artigos, não havendo, portanto, uma normalização ou padronização. É dessa forma que 

elas estão apresentadas no Quadro 10, a seguir, onde, na horizontal aparecem os autores e a 

indicação de quantas vezes cada um deles utilizou cada palavra-chave que, por sua vez, são 

indicadas no sentido vertical, onde se pode observar o número de vezes que cada uma delas 

foi empregada por cada autor. Além disso, acima de cada uma delas está indicado o número 

total de artigos onde foram utilizadas. Mais uma vez, chama-se a atenção para a ocorrência 

das co-autorias, que faz com que a somatória das vezes que uma palavra foi utilizada seja 

maior do que esse total. Por exemplo: a palavra Indexação foi utilizada em 11 artigos, mas a 

soma no corpo do quadro é maior (13), ou seja, dois ou mais autores utilizaram a mesma 

palavra num mesmo artigo. 
11 9 7 5 5 5 5 4 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2
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14 LARA MLG 2 6 4 2 2 3 2
12 FUJITA MSL 6 2 1 3 1 1 1 1
12 KOBASHI NY 4 1 1 1 1
10 TALAMO MFGM 1 1 1

8 CAMPOS MLA 1 1 1 2 1
7 GUIMARAES JAC 1
5 ALVARENGA L 2 1
5 NAVES MMLN 2 3 1 1
4 CINTRA AMM 1 1 1
4 SOUZA RF 1 1 2 1 2 1
4 MOURA MA 2 1 1
3 GOMES HE
3 GONZALEZ DE GOMEZ MN 1
3 LIMA GABO
3 DIAS EJW 2 2 1 1
2 ROBREDO J 1 1 1 1
2 AMARO RKOF
2 SMIT JW
2 SOUZA RR 1
1 MEDEIROS MBB 1
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QUADRO 10: Utilização das palavras-chave pelos autores 
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É interessante observar que aproximadamente 60% das palavras-chave utilizadas 

indicam a abordagem dos processos, o que revela o predomínio pela preocupação de natureza 

metodológica na área. 

 Após a apresentação das palavras-chave utilizadas pelos autores, buscando identificar 

o tema principal que elas representam, foi elaborada uma compilação por meio da qual pôde-

se verificar  uma ênfase nos processos (indexação, análise, representação e organização) e 

instrumentos (Terminologia, linguagens) principais da área de T.T.I. que, essencialmente 

ocupa-se da análise e síntese temática dos documentos. Tal fato revela uma acentuada 

preocupação de natureza metodológica na área e essa preferência temática pode ser observada 

no Quadro 11, abaixo: 

 

Indexação / indexador 23
Análise: documentária, assunto e conteúdo 19
Terminologia: termos 14
Linguagens: indexação, documentárias 13
Representação: documentária, informação, c 12
Organização: informação, conhecimento 10
Documentação: documento 7
Leitura: profissional, documentária, leitor 7
Classificação 6
Bibliotecas (e digitais) 4

Palavras-chave - compilação de assuntos

 
QUADRO 11: Compilação dos temas expressos nas palavras-chave. 

  

 

 Distribuindo as palavras-chave segundo a instituição de procedência dos autores 

(Apêndice F, p. 121), pôde-se observar que os docentes da USP e UNESP estão mais voltados 

para pesquisas sobre análise documentária e para a construção de linguagens documentárias, 

assim como para os assuntos relacionados à indexação. Já na UFF nota-se um maior enfoque 

na classificação e representação da informação, enquanto que a UFMG e UnB apresentam 

uma variedade maior de abordagens, não se fixando mais em um determinado assunto do que 

em outros. 

 De certo modo, tais aspectos revelam as influências teóricas que norteiam os grupos de 

docentes em cada universidade. Desse modo, e valendo-nos da categorização de linhas 

teóricas da área de T.T.I. proposta por Guimarães (2006, p. 7-10), observa-se que, enquanto 

na USP e na UNESP verifica-se uma forte influência francesa da linha de Análise 
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Documentária, na UFF tem-se uma influência notadamente inglesa, pautada na indexação e na 

teoria da classificação. 

 Grande parte dos dados aqui apresentados (e representados) encontram-se organizados 

também em listagens disponíveis em apêndices no final do trabalho. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Dentre os vários fatos que levaram à proposta desta pesquisa, dois foram 

determinantes para o seu desenvolvimento: a experiência anterior de já ter trabalhado com 

produção científica docente e com a área de T.T.I. e o fato de discordar totalmente de que as 

publicações que não estão indexadas em grandes bases de dados não sejam consideradas 

como produção científica, fato já discutido no capítulo 3. 

 Buscando obter de uma visão mais ampla desse domínio por meio de um estudo 

métrico da produção científica dos docentes de pós-graduação da área, na forma de artigos de 

periódicos, foram traçados os principais objetivos da pesquisa ora apresentada: 

- caracterização da produção científica dos docentes que atuam academicamente e possuem 

produção na área de T.T.I., em aspectos como: veículos de publicação, locais, períodos de 

maior produção, fontes (citações);  

- identificação dos marcos teóricos da área a partir das citações, 

- caracterização temática da área a partir das palavras-chave. 

 Ao finalizar este estudo, alguns pontos merecem ser destacados, dentre eles um 

problema que se tornou evidente já na fase de coleta dos dados: a carência de bases de dados 

bibliográficos. Vivendo na chamada “era digital” e convivendo com a banalização da 

tecnologia, e em meio a tantas facilidades que ela oferece no que tange à rapidez espantosa 

com que volumes imensos de dados podem ser tratados, torna-se muito frustrante a ocorrência 

de tantos percalços e retardos sofridos no desenvolvimento da pesquisa, na sua grande 

maioria, devido à inexistência de uma base de dados bibliográficos que, se houvesse, 

possibilitaria que fossem desenvolvidas rapidamente pesquisas muito mais abrangentes, tendo 

em vista que todos os dados relativos à produção de uma determinada área estariam 

disponíveis para acesso imediato e a coleta já seria feita de forma organizada e padronizada, 

não havendo necessidade de digitação e conferência, o que demanda muito tempo. 

 Ao mesmo tempo em que se constata a imensa limitação imposta pela não existência 

de uma base com a produção bibliográfica para o desenvolvimento de estudos e avaliações, o 

que poderia trazer valiosa contribuição aos vários segmentos da ciência brasileira e /ou latino-

americana, é necessário parabenizar as iniciativas, já em andamento, no sentido de suprir essa 

carência, como é o caso do SciELO, que vem crescendo mais e mais, tanto em volume de 

itens disponíveis quanto em importância para os pesquisadores de um modo geral. 
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 A partir da organização e análise dos dados foi possível identificar outros pontos que 

merecem ser ressaltados. Quanto à produtividade docente, verificou-se uma média de 

publicação de 4 a 5 artigos por ano, o que parece uma contribuição científica ínfima quando 

essa média é dividida pelos 19 docentes autores. Porém, deve-se considerar o fato de que a 

produção científica desses docentes constitui-se não só de artigos, mas também de livros (que 

demandam muito mais tempo para sua elaboração), capítulos de livros e das cada vez mais 

freqüentes publicações em eventos, conforme se pôde constatar em trabalho anterior 

(DANUELLO; GUIMARÃES, 2005). Analisando por essa ótica, pode-se chegar à conclusão 

que, embora a produtividade docente da área não seja muito volumosa, em compensação ela é 

constante. 

 Destaca-se, também, a preocupação por parte dos docentes com a qualidade e a 

visibilidade da produção científica. Por um lado, essa preocupação se manifesta na procura 

por publicar seus artigos em periódicos internacionais e também em revistas de qualidade 

reconhecida, o que auxilia tanto na divulgação do conhecimento gerado por eles na área, 

quanto para o reconhecimento da qualidade dessa produção. Por outro, ela se expressa na 

preferência pela utilização de dois dos periódicos (um nacional e um internacional) mais 

conceituados das áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação como fonte de 

informação para suas pesquisas e estudos.  

 Por meio das citações foi possível identificar uma significativa presença de trabalhos 

dos docentes analisados no referencial teórico da área, já que várias publicações desses 

docentes autores encontram-se entre os itens mais citados, juntamente com autores clássicos, 

revelando uma considerável influência exercida na área, e isso só acontece porque esses 

trabalhos são considerados de grande qualidade e confiabilidade. Assim, esses autores 

oferecem uma valiosa contribuição científica para a área, mas, embora essas publicações 

sejam trabalhos de comprovada importância, a maioria delas não está nas grandes bases de 

dados utilizadas para mensurar e avaliar a produção científica. Considerando novamente as 

discussões acerca de produção científica (capítulo 3), podemos afirmar sem receio que existe 

no país e na área uma produção científica, embora ela não esteja visível mundialmente. A esse 

respeito, é necessário intensificar os esforços anteriormente mencionados, no sentido de 

alcançar maior visibilidade. 

  Esse ponto destacado acima constata o cumprimento de um dos objetivos deste 

trabalho, qual seja a identificação dos marcos teóricos da área; além disso, vai ao encontro de 

uma das principais motivações da pesquisa: o fato de as publicações dos docentes serem 

consideradas, sim, como produção científica de qualidade. Comprova-se tal fato com a 
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identificação de um dos docentes do grupo ocupando o primeiro lugar entre todos os autores 

citados (Apêndice B, p. 102). 

 Quanto ao interesse de estudo dos docentes, os dados evidenciam uma acentuada 

preferência pelos processos da área de T.T.I., que pôde ser verificado por meio das palavras-

chave utilizadas, dentre eles, destacam-se a indexação, a análise e a classificação, que 

constituem o core da área. Com essa análise, além de alcançar um outro objetivo proposto, 

qual seja o da caracterização temática da área, foi possível verificar, também, uma diversidade 

de focos de interesse dos autores segundo as instituições onde atuam; nesse sentido, poderia 

ser bastante enriquecedor para a área se eles procurassem desenvolver mais trabalhos com a 

cooperação de docentes de outras instituições. 

 Finalizando, acredito que o trabalho apresentado possa oferecer alguma contribuição 

relevante, seja indicando algumas tendências dos autores da área, ou abrindo caminho a outras 

novas pesquisas que possam dar continuidade a ele ou venham a complementá-lo. Importa, 

realmente, que se procure aprofundar o conhecimento da área, para que se possa identificar e 

sanar os pontos negativos e fortalecer aqueles positivos. 
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APÊNDICE D: 

Todos os periódicos citados 

 

   Coluna 1 = Número de artigos dos docentes onde a revista foi citada 
   Coluna 2 = Número total de citações recebidas 
 

 

 
32 50 Ciência da Informação 
25 44 Journal of Documentation 
15 21 Rev da Escola de Biblioteconomia da UFMG 
15 19 Rev de Biblioteconomia de Brasília 
14 16 International Classification 
11 17 Rev Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 
11 20 The Indexer 
10 17 Annual Review of Information Science and Technology 
10 13 Information Processing & Management 
10 15 Journal of the American Soc for Information Science 
10 14 Meta 
9 13 Journal of Information Science 
9 13 Perspectivas em Ciência da Informação 
8 9 DataGramaZero 
6 8 Knowledge Organization 
6 9 Transinformação 
5 5 Journal of American Soc for Information Science 
4 4 Informação & Informação 
4 4 Library Resources & Technical Services 
3 3 Communications of the ACM 
3 3 IEEE Computer 
3 6 IEEE Intelligent Systems & Their Applications 
3 3 Informare 
3 5 International Journal of Human-Computer Studies 
3 3 Psychological Review 
3 3 São Paulo em Perspectiva 
3 5 Social Science Information Studies 
2 2 Cadernos da FFC 
2 2 Cadernos de análise documentária 
2 2 Cataloging & Classification Quarterly 
2 3 College & Research Libraries 
2 2 Computer Journal 
2 2 Data and Knowledge Engineering 
2 2 Documentation et Bibliothèques 
2 2 Educação e filosofia 
2 3 Journal of Academic Librarianship 
2 4 Journal of Digital Information 
2 3 Journal of Education for Library and Information Science 
2 2 Journal of Informatics 
2 2 Library and Information Science 
2 5 Library Quarterly 
2 2 Library Review 
2 2 Library Science with a slant to documentation 
2 2 Library Trends 
2 6 Libri 
2 2 Rev Comunicações e Artes 
2 2 Scientific American 
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2 3 Social Studies of Science 
2 2 System 
2 2 Terminologias 
2 2 The Research Quarterly 
2 2 Trabalho em Lingüística Aplicada 
1 1 Acervo 
1 1 Acta Semiotica et Lingvistica 
1 1 American Documentation 
1 1 Aslib Proceedings 
1 1 Atlantic Monthly 
1 1 Automatic Documentation and Mathematical Linguistics 
1 1 Bollettino d'Informazioni 
1 1 Bulletin of the Medical Library Association 
1 1 Cadernos BAD 
1 1 Ciência e Cultura 
1 1 Ciencias de la Información 
1 1 Common Knowledge 
1 1 Culture Techique 
1 1 Dédalo 
1 1 D-Lib Magazine 
1 1 Educação Brasileira 
1 1 FACE 
1 1 Herald of Library Science 
1 1 Hypermidia 
1 1 IBM Journal of Research and Development 
1 1 IEEE Data Engineering Bulletin 
1 1 IEEE Expert 
1 1 Information Technology and Libraries 
1 1 International Forum of Information and Documentation 
1 1 International Library Review 
1 2 Interphotothèque 
1 1 Investigaciones bibliotecológicas 
1 1 Jornal of Documentation 
1 1 Journal of ACM 
1 1 Journal of American Soc of Information Science 
1 1 Journal of American Society for Information Science 
1 1 Journal of Communication 
1 1 Journal of the ACM 
1 2 Knowledge Engineering Review 
1 1 Langages 
1 1 Language Learning 
1 1 Le banque des mots 
1 1 Library and Information Science Research 
1 1 Library Hi Tech 
1 1 Library Science with a slant on Documentation 
1 1 Methods of information in medicine 
1 5 Museum 
1 1 Museum News 
1 1 Novos estudos 
1 1 On-line Review 
1 1 Philosophy and Phenomenological Research 
1 1 Referencias 
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1 1 Rev AIBDA 
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1 1 Rev de Administração de Empresas 
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11 indexação 
9 análise documentária 
7 terminologia 
5 análise de assunto 
5 linguagem documentária 
5 recuperação da informação 
5 representação do conhecimento 
4 representação da informação 
3 leitura documentária 
3 linguagens documentárias 
3 lingüística 
3 organização da informação 
3 organização do conhecimento 
3 semiótica 
3 teoria do conceito 
2 bibliotecas digitais 
2 ciência da informação 
2 classificação 
2 documentação 
2 documentação jurídica 
2 epistemologia 
2 hiperdocumento 
2 identificação de conceitos 
2 indexação automática 
2 indexador 
2 informação 
2 informação documentária 
2 metadados 
2 modelagem conceitual 
2 ontologia 
2 representação documentária 
2 sistemas de conceitos 
2 teoria da classificação facetada 
2 tesauro 
1 agente informacional 
1 ambigüidade 
1 análise documentária/terminologia 
1 Análise documentária: a análise da síntese 
1 análise facetada 
1 analisis de contenido 
1 analisis documental de contenido 
1 áreas do conhecimento 
1 arquivo 
1 arquivos digitais 
1 artigo científico 
1 atinência 
1 banco de dados 
1 biblioteca digital 
1 bibliotecas 
1 browsing 
1 catalogação 
1 categorias 
1 ciência da informação internet 

1 cinema brasileiro 
 
 
 
 
 
 
1 classificação facetada - teoria 
1 classificações em ciência e tecnologia 
1 cognição 
1 comunicação documentária 
1 conceito de informação 
1 conceitos 
1 condensação de textos 
1 condensação documentária 
1 condicionantes 
1 conditions de production et de réception 
d'information documentaire 
1 conhecimento registrado 
1 conteúdo informacional-imagem 
fotográfica 
1 definição 
1 diplomática 
1 document 
1 documentação de museus - sistema de 
informação 
1 documento 
1 ensino de Biblioteconomia 
1 estruturação de conceitos 
1 estruturas classificatórias 
1 estudos de informação 
1 expressão fotográfica-imagem 
1 fontes de informação jurídica 
1 gráficos conceituais 
1 hermenêutica 
1 hipertexto 
1 hipertexto de autoria 
1 história da indexação 
1 imagem fotográfica-representação 
1 índice de assunto 
1 indización 
1 indizador 
1 inteligência artificial 
1 interface terminologia/linguagens 
documentárias 
1 internet 
1 langage documentaire 
1 leitor 
1 leitor profissional 
1 leitura 
1 leitura profissional 
1 léxico básico 
1 linguagem 
1 linguagem de indexação 
1 linguagem de indexação-elaboração 
1 linguagem de organização da informação 
1 manual de indexação 
1 mémoire 
1 memória 
1 Mercosul 

APÊNDICE E: 

Palavras-chave 

Obs: À esquerda está a indicação do número de vezes que foi utilizada. 
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1 metainformação 
1 metodologia de indexação 
1 modelização 
1 moderno profissional da informação-
definição de terminologias atuais 
1 moderno profissional da informação-
interface com terminologias atuais 
1 museus 
1 norma internacional de elaboração de 
tesauros 
1 normalização terminológica 
1 normas terminológicas 
1 ontologia formal 
1 ontologias 
1 organisation d'information documentaire 
1 organização 
1 organização de domínios de conhecimento 
1 organización del conocimiento 
1 palavras-chave 
1 política de indexação 
1 políticas de indización 
1 PRECIS 
1 produção científica 
1 production de documents électroniques 
1 protocolo verbal 
1 referência 
1 representação temática 
1 resumo científico 
1 resumos documentários 
1 sciences de l'information 
1 semiologia 
1 semiótica 
1 sintagmas nominais 
1 sistema de gestão 
1 sistema de informação 
1 sistema especialista 
1 sistema PRECIS de indexação 
1 sistemas de informação automatizados 
1 sistemas de recuperação da informação 
hipertexto 
1 sistemas de recuperação de informações 
1 système de recherche de l'information 
1 técnicas infométricas 
1 teoria da terminologia 
1 terminologia/tesauros 
1 termo de indexação 
1 tesauro eletrônico 
1 tesauros 
1 texto científico 
1 tratamento automático da linguagem 
natural 
1 tratamento da informação 
1 tratamento temático da informação 
1 usuários 
1 valência sintático-semântica 
1 vocabulaire 
1 vocabulário controlado 
1 web semântica 
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UFMG 
análise de assunto 
análise facetada 
analisis de contenido 
atinência 
biblioteca digital 
browsing 
catalogação 
cinema brasileiro 
classificação 
condicionantes 
hipertexto 
identificação de conceitos 
indexação 
indexação automática 
indexador 
indización 
indizador 
leitor 
leitura profissional 
linguagem de indexação 
linguagem de indexação-elaboração 
modelagem conceitual 
recuperação da informação 
semiologia 
semiótica 
sintagmas nominais 
sistemas de informação automatizados 
sistemas de recuperação de informações 
tesauro eletrônico 
tratamento da informação 
usuários 
 
 
UnB 
ambiguidade 
arquivo 
documento 
gráficos conceituais 
indexação 
informação 
léxico básico 
memória 
organização 
recuperação da informação 
representação do conhecimento 
técnicas infométricas 
tratamento automático da linguagem natural 
valência sintático-semântica 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
UFF 
agente informacional 
áreas do conhecimento 
classificação 
classificação facetada - teoria 
classificações em ciência e tecnologia 
conhecimento registrado 
estruturação de conceitos 
estruturas classificatórias 
hiperdocumento 
hipertexto de autoria 
informação 
internet 
metainformação 
modelagem conceitual 
modelização 
norma internacional de elaboração de tesauros 
normalização terminológica 
ontologia formal 
organização de domínios de conhecimento 
organização do conhecimento 
recuperação da informação 
representação da informação 
representação do conhecimento 
semiologia 
sistemas de conceitos 
teoria da classificação facetada 
teoria da terminologia 
teoria do conceito 
termo de indexação 
tesauro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE F: 

Palavras-chave por Instituição 
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USP 
análise documentária 
análise documentária/terminologia 
análise documentária: a análise da síntese 
banco de dados 
bibliotecas 
bibliotecas digitais 
ciência da informação 
ciência da informação-internet 
cognição 
comunicação documentária 
conceito de informação 
conceitos 
condensação de textos 
conteúdo informacional-imagem fotográfica 
document 
documentação 
documentação de museus - sist. de informação 
epistemologia 
estudos de informação 
expressão fotográfica-imagem 
hermenêutica 
imagem fotográfica-representação 
informação documentária 
inteligência artificial 
interface terminologia/ling. documentárias 
linguagem 
linguagem de organização da informação 
linguagem documentária 
linguagens documentárias 
linguística 
mémoire 
metadados 
museus 
normas terminológicas 
ontologia 
ontologias 
organisation d'information documentaire 
organização da informação 
production de documents électroniques 
referência 
representação da informação 
representação do conhecimento 
representação documentária 
resumos documentários 
sciences de l'information 
semiótica 
sist. de recuperação da informação hipertexto 
sistema de gestão 
sistema especialista 
sistemas de conceitos 
système de recherche de l'information 
teoria do conceito  
terminologia 
terminologia/tesauros 
tesauros 
vocabulaire 
vocabulário controlado 
web semântica 
 

UNESP 
análise de assunto 
análise documentária 
analisis documental de contenido 
artigo científico 
categorias 
condensação documentária 
diplomática 
documentação jurídica 
ensino de Biblioteconomia 
fontes de informação jurídica 
história da indexação 
identificação de conceitos 
indexação 
indexação automática 
indexador 
índice de assunto 
leitor profissional 
leitura 
leitura documentária 
linguagens documentárias 
manual de indexação 
Mercosul 
metodologia de indexação 
mod. prof. da inf.-definição de terminologias atuais 
mod. prof. da inf.-interface com terminologias 
atuais 
organización del conocimiento 
palavras-chave 
política de indexação 
políticas de indización 
PRECIS 
produção científica 
protocolo verbal 
representação temática 
resumo científico 
sistema de informação 
sistema PRECIS de indexação 
tesauro 
texto científico 
tratamento temático da informação 
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